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Eq Mftdnd: Un mes. 6 fs.; en provincias, trimestre, 23; haciendo la sus- 
OTicuQdirwtamoate: anbieipRndo el-pago de a n a ñ o  7¿ r 8.: por corresponsal 
6U 2'^.l00deauD iei^o..J31fraB i4ry8xtnm )€ro; 120 rsi sífeestíe.Y WO aHo'

:E3ta  Empresa no gira ¿ cargo da Ig a .a Q s c fito rw . ,

REDACCION Y ADMINISTRACION.- 

. . Pez 6 ,  principal, izquierda.
ir

LOS FER R O -C A R R ILE S P E R ü A > '0 3
• I .

J.- ■ í i ' "  • • ■ l ' . .
. E l  ÍPerú-. .desdé Icu'épooMda. s a  cón- 

,  £H»is»a::í>í!rPjifl»réi, 1 531„es cdehra  
. a})uoíl»i|ci4  de m eta les pr$cío«osJ

¿i*i ^ S d e l 8 4 2 , e l  o r i^ y .k p ia -
. M a p w ^ p r ^ e r í ^  gerarq.uia«liSro 
f®'/ P P ^  Austaúela bien , v i-
'T nllactos üá destronado: e l  oxctópienlcl 
d e l '.pelidaaá,' qtie; efiriqüeciénSo é l  te-  

• -^róipífblltídí bfi pertiltfd o  r tB sfó d o  éüi- 
ppeua«r una_ped do- farro-earril« ‘-qu0 
valeu-i2S»*á4UJtiO -seles, ó  sean próxi- 

¡.4uame9«ft;^,p67'DuUoiibs de reí - -i
del Í>ecú.-da-i863,

liOS aorrasponsales de ia  ̂ l io le ta  ulect» dt aulorei e sp ^ le t,  lo áoB tam ­
bién de este periódico. La s i^ r ic íá n  pot sa  eonducto cuesta el doce porbien- 
to m as, que perciben los coniisio|ia¿Q& . ,

Anuncios y  comnmcados á pnecioa co'nTenjjionjtles.

. % ,V íV y ftié ‘®^P®'’táoiaQ d e lg p an o .d jn -  
rau te  aque l año, por la  sum a de 2(iO in i- 
llones ̂ ^ s s .  f fiien ír^ , a ue.lB.ittporí^íÓQ 
de -p laía '^n 'llÜ stlts 'h¿ ' c ic ’edió f e .6 0
iliiildnG^;' • -••- ' ■

• ■ !• OtK>i-j\roducte im j» rfen ie , ife"apfe- 
c iada an tes  y  •que solo hace unos -treinta

• ,(8fio«i%íB,s«Dxi)iota. elnitraAo d e'eosa , 
^..auiniuiíirabi tai ¡ 1859 á. ’>» oxnortaclou  
. 4 .5 7 4 4 1 a d d  l . - ü a -  E om o
- W 75,se;haa,espottado
, ta les . ;

;^^wéró,sas merpaj?,9ia3'ds 
■  éXFtertaclra.'-ko-ífaeabrí; c itar; Tas laiiM, 

la  ^uinfti'íí, e l éstaflo^et ¿obre, elcobs,!- 
'  'ioj-el’a lg o d o n y 'e l  azúcar, -que ngTira- 
' • b a n y a e u  IStía^flofUtrrenta y  áñá  th i- 
'illk g it& d erea le s , t- .n .’ U|; / ;  ,1 < 

Como e l P erú  d isfru ta  do todos los 
clímaa.-poaee la.vtigetaciún do casi to- 

_ ,^ a ^ la 9 , e p ,m ^ c ^ 4 ulgioJjf>v|áit,iat^a es 
, de. la s  m as yw failas;' se  . c u i t i r a p . con 
■ é x i tó t i  t r i ^ ,  el arrpz^ la .v i ^ , ,  el cafó, 

'  ’é í t¿bá¿iy,’ e l (íacafl,' lü ' ’jíuez moscada, 
e l .g e iig ib ro y  la  pinri^iitát Ib ¡b 6 squeg 

Mloé ftnfeaá'u&ia iunüidácl'de'lATboios que 
t ld » n -^m aso lo ro sas  yiicsTná»propias pn-
- ra  laííiruMifci» y  la  tiu lp rv rla . I. ■

¿Q uí fu l^ líft ¿  este 'p» ís privilegiado

r ¿̂  sacar j;.piu¡UJo,da ^ n to e  elem entos 
_pri)speriiiadí Vlaa.dj! t r a ó ^ r te ,  c u y a  

'Q r ^ i c í u '^  Je b e  a k ln íc ^ a t iv a  de uua 
'ád iiíiils trac lb li in'te igeiilQ.

E t tü frlto río  de l P e n i 3 c ’d'ívldo r-ii trea

EartíS; la  C'<^ta, i-nsi teda  a!;enc5 :i y  es- 
ir il. qiiG sé dstitíh'iib fte.-«d¿ i?l Océano 

P a c ííie o a i pió dé ios Andes, la  áiorra,
I q ue  cMé.caBii>rendida oiitt» dos ramali s 

dü.iu Cuijiilitjra; ¡f pftv lik im o, lu ; valles 
I caUeut<» li^ ,vcrUeutt^ u r iu u ^ i llam a­

dos MüiiUiw..

'  ^'5
■ fa  co^tá m áf

i f c f e l g r , ; d\í' Tum bez a l rio  Loa,
.................  - — tifeiie 2 .'¡Mz kilómetros
de long itud : Del fetó '¿rt)u i?¿ 3 , d e  P a y ta  
á  líi frontera brasileña, corea de Saba- 

- 'tinga,'tiooó 'lJK W ttilO m etros. Sobt« esta 
-liviflta atiperücie-dQ to ireao , l e s  cooquís- 
-.tftdqr^a q siw i'u ia iu ft M iia u  cM istruido 
. m aaque).ttua via. ijarrutera, e l  Ga- 
. del ^M lao-á L im a, que uo to ­

m a j i i^ ^ 4 g dq^ lé^uaa 'uü  largo .
L a paité  oriental del país está regada 

TjcFr magníScaácoi;rl)&tc3 deeguá'afluéü- 
’ Í í s  al AinazoDa^: á  ía lta  de poblaciou y  

de industria, e&tós cam inos'naturales, 
gue tuidtUh h^n  permanecido4iasta a>bo' 
ra.ain.empIqo;, biqn píanto.muchoa 
ferro-carrilus los enlazarán c o q I o b  puor- 
to s  d^ la  cos|í|a, y  ¡tódrán también ^  co-( 
m uaicacio^,,pl con P aci­
fico. ' . ' ,

Lós fer'ro-íjátófó' deí Peiíú, ^royeííta- 
do9, en coustmccfoii 6 construidos,.con- 
.^ to l iw i, " ' ' ' ' '

Oií«e Í ín e a s p á te n e c ie n te s a l  Estado^

d e  . 1 .281  m illa s  in g le s á s  'de lo í is it i id :  
■* ( l'.90O 'l i2  k ilÁ n e tró a ) . i '  ■ ■ 

K iíb T é -lilie a s  de  p a rtib u la re s . co n  4 9 (i 
iB illa s  ('ÍS 8  i i ló n ie t r o s  y  a n  costó  á a  

,;2 4 :42 )3.Ó0|9i^ a D 8 fu e rte s ) . . ■
D o s  lÍD_-as m ix ta s , de  o tra s  496  v u illa s  

^ j . l p n ^ i t u d ,  y . . v a lo r ,  d e  2 7 .2 0 0 .0 0 0  
.d u ro s . ¡

lE u  'suma-, 2 . 2 7 3 , ■n iií Ia s ¿ " 3 '.C07 k iló - j 
ra 'e tro s ;^ 5 7 iáe trrb 's ,,''' , ■  ' •!

y á m o i  á exriimer s'tiüíaríámeüie k  s i-  
^ á e ie u  de-^SroydlTeftíos cíímiiiói. 
¿'''.^RBCf-OARIUL 'dEU EstíBO. —  iíOlUkdo 
W f} ic ¿ f’á  A :tq iiip a \~ J> o T ' esta- liara' so  
'fia Iflangurado en e l  Perú la  era <Jo' los 
'•íflipíoog de hierro n a a lo n J es .

L a Tía tiene ltí7 m illas de longitud, y  
«UitiqnstFUíipioíi haapetóitiMio obra^m ny 
4ra í)C ít^ tüa . -E |U -pi»  ,f iü la , 9 occio;i ^ 0  

^ 7  i t í  f f l i l l i^  ¿ a ,« d o  uecesarioj-m aver 
.íf^OO.ÍfflQ metros .Ojyjíifos de áesmonle; 
Ip opra Sq desmónte y  ferrapIeA en are ­
na, '6n tÍCTra ^  oá rJcsí'mury d ü k 'sb  cal­
cilla ¿n maii,dp 7 íiHllCiáe3l8-metro.í.'

E u  la  séecíóü de G iihuintla «e h an  em ­
pleado maá de lUi)()U tw crilesde pólvo- 
Ta, .y 8 ü  tadá  l a  línea  2 .7¿0¡000 I j^ a s .

(S o r ie g a ¿ A re q u ip a  sin .atravfsa^  por 
iiíD gst) tú n e l ,  a i  buy  o tc o n u eu ta  q a í je l  
d« T ingo, do 100 j4ós de lo n g itu d  y  G2

m .EI vm jo.'durá se is ’horas eñ dirección 
.asceudeTitc, y  dínco.en la  descendente.

L k so b ras  sb em pcaiú^ii e t i2 0 iíe .M a -  
de 1888, y ‘ d e  I>teieiíibre d e  

'4 8 7 Q 'lil íiie a  estaba c*uciü ida y  ab iu iía  
á  la  circulación^ ,
: ,  A pébas acabado ul t^ p t r a -

i.tiste  ofnecid a l; gobiui^^jtom ario-an ^ -  
r 6 üdam ientQ ,.y  ía  jt to p tp c io ó  .fuó acep- 

•tada. ,Elxcffl|x}itQs¿ Mzo por.ciiiM  íj&ús 
y  por e l precio ile. pGO.OpO'¿¿róa fo r  
cadit uno' áb los dós .prlitiefos, y  d ‘razón 
do ■t8 rt,í)0 0 ''i}or los tt^ 'H -s ta a tra ,  p ag a ­
deros 'ih f  tr!«iC8 tre s  vf*uc!«íos.

L a «ItituA  llfe^a h a  7- ü ?  plós in g le ­
ses, sobre e l uífcI d s! m a r, en Tingo 
G ra iida . ; ,

¡■'üTTo-carrü d t Juliaea é i Cuzco,— E n 
2  de Díoiénjbre-dte IH fá .i-e l gobierno 
acoptó lo proposicioa de i l .  H e ig g i para 
constru ir  e s ta  líiioaj q ue  so /sziluza, con 
la  d e  P uu(/ L Ju lia c a  y  tiepe 5GJI ¡billas 
de la rgo ,y  IS e s tac io n e s  Kn su tra ^ o jto .

Si; m a ji/r  üU tJÁ  es do' 13.9H3 piés 
ingleses, t í r t j i i l ik c a .  - ■ '

7 /i í 'ih íí y  /ííWeMjr— Bsto 
cam inó r.Cotro ' uu  trayecto . :«tuuoaó y  
lleno d a  d iticu ltadüs, como todita Ifs .lí-  
uti8 8  U-asaudinas. •

T ieuo por lírm ino  m a rítim o /e l,fu o rto  
de  Cíiimbotü, im o doio^,m áfi e p o d o s  y  
m.ás soguriis de la, 'c o s ta  d t j  ' Pacifico, y  
doiicruyü, oü 'p l in te rio r, éü H uaraz , ca­
p ita l  do í dcpartám eoto  dé 'I íecuüy , ceti- 
■tro de 'uno í é  ltis  máá ’iló^o rtan tes  d is ­
trito* minPros. ■Tiéos uü' <jayecto do 
172 m illas y  17 estw íofiea.
. E s tá  con tra tad a  laconatrucci-OQ ett 24 

-m illoiíos de dur^s en  efepíiro,; y  a lp re -  
-aenta iiay  conclu idas mas-de- 60 m ifias .

E s te  cam ino está  ll^m íi^a á  ser uno 
H e  I0 9  mns — t .  . ■
■ m ehto  de /__
T d iQ o m fn éra l.____ _____ ________

■'dé los m aslfavorecidos á e l m undo ',!
•“ "L a -liiá y o p  a l t i tu d ,  en  R écuay, mide 

11.040 pies ingleses.
Pacasmayo á  San Pedro d t  Lloc y  Gua- 

-¡iáhípe, y  Caia$nigue Mbgdakrea.—  
E s ta s  d o s  vías férreas pU3den, conside­

rarse c b iJ i  la  p ria ie ra  y  la  pegunda s¿bJ 
' -éíon dél ferro-carril d e  C?gamarca,Á:api- 
: ta l  de l 'departam ento del m iám o-nom ­

bre;' l i s ta n te  solo 18 m illas d e  Puoblo do 
la  M agdalena.

, (>a-9 :^teas}on to ta l de am baa «cesiones 
, ^ l l a s ;  26 l a  i^ iu iora y  G7 la..se- 
jgúuda. !
, .  E n  é l piierto de PacM m ayó se  cpns- 
t n j t ó  u n  m uelle de 2 /o M  p^és d e  la r ­
go , s is tém á M ittcfaell.'

Ito á Moquegu.a.—rEsUi ferro-carrfl, 
quB tieB s-65m illas de la r j^ ,  estó aeaba- 
4 9  ,T  a b le r t* á  la  oxplotaíjiort. ' ' '

E l  gobierno l a  trace ad m in istra r poí 
,u n ii)g p u ia ro d e lE á ta d o . ¿

, Los togfasoá e x c e d í  4  los gaptos y  ;se 
e s ^ r a ¿  'excedentes resultados finaqcie- 
^ 3 , ' co im derando  que la  v ía 'a ^ v i é s a  
n ñ a  com arca.Y íolcola de lag.maa ricas 
d é l P erú .

' ,4>’i?5,!iipa á  P u n o . —B ata ílrjeá récor.* 
r ^  d iia  d is l^n c ta 'd e  ^ ^ 2  m illas y  átiaT ie- 
sa la  6o rd itle rt "por u na  d e  su s  cadenas 
m á í eleTadas. Como no ex istian  en  n in ­
g u n a  tierto  del m undo oam iiiM  d e  hier- 
iro, suUisQdo á  ta ^  g m id e s  u ltm as.com o 
las deLipM fi,'se temia. qo)3 la s  looomoto- 

.(fas (foa'opidas h a s ta  e l  {inipen^e nq fue- 
aen  b a s t ó t e  - p 9 ,teutes. Paio, ¡a  tu es tio u  
ae h a  resuulto do .iiua n y i^ r a  sa tisfacto ­
ria: laa locom otoras am ericanas, quo-ha-

d as  n e tas  de carga , es d e c ir 'a Jc in é a  d a  
su  propio p«so y  e l d é lo s  w '^ p n o s , A ra -  

'. zon d e  10 m illas por hera , jKjr m a  ipen- 
d ieu te 4  por .1,00, com binada co a  cu r­
vas de 352,piÓ8 de rad io .. ,

lia s  a ltitu d ed  variau en tre  7.(342 piés, 
ca ,A requ ipa, y  14.CG5 en e l Crucuro.

Ciillao^'y L ii^ f á  lu O r o y a ^ E s te  fcr- 
to -ca rr il ,  y a  seá como obra de’co ito , y a  
como obra do in terés político t  econó­
m ico, debe considerarse como’ é l m áa 
im p o itan te  dol P erú .

5io tra tarem os de describirlo , i>orquo 
no h a y  palab ras capaces do bacor ujia 
p íjitu ra  oxacta del trabajo  de titanos que 
se o jepata  á  io  la rgo  de oata línea inona- 
m ontul. c u y a  rcalizaciuu s rá  uu  títu lo  

, d e  g lo ria  para la  América d  -1 S u r.
L a  construcción ha si.lo con tra tada 

co n -M . Meig;?s, en ü ic inm brc do 1B61Í, 
y  dobiii quedar conclui'la p u ta 'p r in c i ­
pios de lii78,

' tíín  Acontar los cam bios do h in d  y  'los 
deavíos, -la ilou{<itud es d® IÓ6  m illas 
dijade .<j puerto  del Callao hs^ta oí pue- 
Ijlojde la,(^roya; y  ou uU :,trayecto tan  
coi;ío j.a si^o preciso subir' hasta  13,045 
piés sobre e l n ivel del inár, p a ra 'í le g ir  
a l otfb la d o ' de la  Cordillera de los A n­
d e ^  Como se vé, e l cam ino de hierro do 
la ó ro y a 'e s  e l mas alto  d d  m undoí pero 
esto  SK)lo no b as ta  para^dar u n a  idoa d e l ' 
cárúcter.-de laa dificultádcB ex traord ina­
rias q ue  es preciso vencer.

,. • E s  necesario, exam inar e l trazado so­
b re  e l terreno ,' conte,mplar de cerca  las 

. co rtaduras, la s  torrenteras, las cim as que 
j a y  q u é  franquear e n tre  la s  dos e i trc -  
u u d ad es de la  Ijuea, p ara  apreciar la  itn- 
^jortancia y  e l  m órfta d e  _una obra, eu la 
que h ay  quo remóTcr m as d,e cuafxo m i­
llones de m etros d e  gu ijarros y  de roca 
g ran ítica .

L'ap obras se e'mpt;zairon pn^EAero flo 
l8]Síi, y  y a  DO n^íllas están .cubierta^  por 
Io s ,m í/s , y  40,,d ispuestas á  recib ir laa 
traviesas i

L a  M ccion com prendida en tre  L im a 
San B arÍol¿m é, hace álgnñbs meses qu' 
e s tá  ab ierta  á  la  e x p lo ta r o n , y  estatsi 
liac^ jpar cu en ta  del .coatratlsta.- qu^-1 

.h a  arrendado por la'suin& de.<^nco m i 
duros a l  m es. • • .

Se e s fe ra  q u e 'Ja  lineá“en tera  ^  con 
c la irá  para  e l 28 de' JilHo de l corrient<

' a5o; es d e c ir , 17 iíléSes'‘á¿toá de l té h íii 
’no  señalado a l  C»ntratista. "■

• S ucede éon ed feríd -ca iril d e  O roya le 
q ue  con el do^Araquipa^ - 
i í Píixa que produzca,todos sue ftíutos 
ee ;i)ccesa¿io pro longarla  l ^ t a  su¿ es- 

'tr(iuiidad«8 ziaturales': u ^ a ^ ,  Chancha- 
m ayo , J a u ja  , H uancavo, y  Ayaciichoi 
ram ales que le transform arán en 'ü n i 

in te ro cw n ica , y  darán  la  v ida  S una 
'regtoti eiítretnadaaién te rica  en n linas d i  
■'pláta, d e  Oró; d e  inerc'iirio y  de 'hu lla . ■ 

Son d ignas de m encioaaree ia» j)rinc if 
palos a ltitu d es  de«stá 'M nea  sobre.'el ni~ 
t q I  d a l m ar. L as cifrksexffet^au jiips iu r

L im a, 448 .7 -Q uiroz, 808.— S a n t^ la -  
ra , 1 .3 1 2 Í—t a  Chosíca, Sj.SOO.—Coca - 
chacra , 4.’5 ^ . —rSau BartoTomó, 4.£n)ó. 
— A gua' d e  V erruga? , •5.840.— Slircoi, 
6 .í.5 6 .^ M a tu c a n a  , 7 .950. —  C hallapaí 
7 ¡9 5 0 .-^ S a r i M ateo, 10 .530.-^Infifernit 
lio , il.'6.5Ó.-i-TÚHel-dela Oimia, 15 .64^  
— Y auli,.13 .420.-t-0roya, 12.178. •

' Salaberry á  rri/ji/fo .'—B sta-cam íno se 
c  n s tru y e  p o r cuen ta  dol E stado  y  o u e ¿  

f .ta ¿  la  aaoÍDn!B'.40l}.<K)Q d u ao a ^ ic fe c^  
íivo . •; '  ; .',1
' L a  ^Inw  com i^naaích el puerto  d aS íj- 
laTjerry d!ond(is6 cpnstru iráñ  u n  d ique  j  
u n  m uelle; ^ormítjara, y  en T ru jlllo , ca>- 
p ita l del det)artam entp 'de l a  tibcrtad¡. 
De T ru jillo  p a r te a  ram ales p a ra lP e d re -  
gal. Choc6pe. P aijan  y  Aacope. Bu Io n - 
'g itu d  «s dé 85 m illa s . Sato  cam ino no 
ce m as quo ú na  sección del de Huamai- 
chacbo , que a ú n  no e s tá  decretado .por 
e l Congreso.

Paila á  P iu ra .— h a  construcción dp 
,c s ta  llnoíi fu é  con lra tada en Julj,o de 

1872 con D . F .  B lum e. Comieuzíj éíi ol 
puerto  de P a ita  y  debo té rm lnar P iu -  
n i, cap ita l de l departarneutb, jáigandt) 
lor íT iiáta y 'S u y a n a , aldeas situadas en 
a  rib era  izquierda del Rió Oiiira, qufe 

0 8  n a \ ,-;mbltJ h as ta  uu  puerto llaujiido 
í l  .Arenal para  vaporea de cuatro  p ió sd é  
ealtadu...

L a línpa teudrú  &j m illas y  1 

proío^igacj 
Lí^dwí, |o b ru  e l rio  jÜaraKoD, ¿ep arta r
uo h ao e  es tud ia r si; proío^igaciqik tiesta

íí^ isu -

m étitó 3e. las 'AmazÓTOsI ru ta  que’ se 
GÓnsidorá l a  m as c o r ta  entre el Paoiflcí» 
y 'cl. Atláiitic'o. ■ ■  '

. PSfíO'li Ira-— E ste  cam ino fuó cons- 
tro ido  pqr medio do  la  ^misión de bonos 
con la  g a ra n tía  d e  7  por lOfl 1 doraat©  25 
añ o s .iS l gojilerno lo h a  recobrado deJ 
co '^ e^ o iiax ia  y  lo h a  arrendada 

. bflite. ']
8 0 .000  
ros y  105 
tan to s . . • ' ■

'■' lim a  áAncimyinfittncay.— L irm áffua-  
^Ao,— E stos os-miuos -constituyen-; la  1.* 
y  2 . '  sécclon- de la  lín ea  do L üña á Hua­
cho: su - lo n g itu d  ee <3e,43 im il8B ,.con  
estación  e n  In fan tas, P u en te  piedra, 
Apcoui y  P aeam oyo. íJa.»ido 'qoiutruido 
M t-u n a  cotüpaBia an < ^ m a, y  on virtu í. 
;de, arreglos posteriores adquirida 'por e8 
E stad o . - ■ ’ ' ' ■

E n  u n  segundo artícu lo  nos ociifare-

los fepro-carriloa .p e ^ i w s  i n s ­
tru idos por 

No se b a  ex tingu ido  aun. éo  io g la t t r -  
^ l intecée insp lq^O ipor;^ l propago del 

Ó liudio-FontanoLUs, i n g ^ j  e l  n ^ s  ax -

onde  Ite h a n  c o íta d o  e l'p e ió , dado  e l tra ­
je  d e  loa -p resos, y  p r f í^ d o  d e l'ta b á c o  y  
díol a g ^ a M ie n te ,' & q u £ "e ra  m u y - a f ic io ­
n a d os  C o m a « s , s in  e m b s ^ |0 , o n  ca r¿ c* 
'{teÉr v¿ fd £ d o ra .m e a te  e :$ jtra o ^ Q a r io ; sq ba 
le g a d o  á p (» p o n d o r A Ip s  u o m b r^m Je u to s  
,4 c T o p fiis  p ^ t r o  ¿ 'd |e A r tu ro  O c to ^ ,q u e  
son  lo s  dos q u e  h a  lle v a d a  c a  I i^ la ie i+ a  
y  A m é r ic a ,, in a ig t ie iid ó ' en  B o g e r 
’T ic h b o fn e , í '  'p r ó ^ c r á n á i' tb o á v la  ^pe- 
la r .á  l& C á iira ra d 'e lo í iL í iré y  ó a !  t f í b l ln a l 
de  lá  ré fta V d c 'la  s e n te n c ia  qUe le  h a -có n - 
d e n ad o .
' Mieotea»] éil ocuf& aq u d la  ;aainbria 
) r i£ io n , :e l'n iñ o  lie rt>d£ ro -iúm pQ  á f i . ^ t a  

.iortuna(de príncipe, oaiíecjl^i(Í9 on (iriifu- 
rap)^^oa.habitantcúi del,eon^fdi>.

L á  c a u ^ 'q v ,e jy a  4 ,puU (íp íire 9. ^ t r e  la s  
causas c é le b re s , y  aué^el p i i ^ í j u s t l c i a  

’ d á 'tn g lk te r r á  h a  C (» d m a d o  ^ r m i44jS ú - 
.jn e n  a d m if tb le ,  o fre ce  lo s  e j í is ^ io i  m as 
d ra m á tic o s  y  e x ta b rd iiia ilio s J ' -Aáí A r , to -  

•ro ^O rto s .' c a tto ic e ro  en- 'Ilx^adres, s«^ j¿ h i-  
. te r c a  jf iv e n  p a ra  C hU e y  e i P a p iip a is e s  
q u e w o o tt ’B -c o ii^ l fu > m b p e d iT o í0iáa p a s - 
t r q ,  y, ^ u e  h a b ía  v is |,ta d o  t^ m b li? ir i^ q g e r  

. T ic h b o r n ^  ed u cad o  p o r  1os:|qsuí1^, . ^ i

yenaó á  la A\i¿tráÜa. Ca 'madre, qiiij lo 
adoraba, no queriendo c.reer en gu nwier- 

'’te, había en^ád'o ahuíH3oá''¿-t»(ía6 par­
tes del miindO; ofrobSeado^ graudea íe -  
Comneusas á quien la  difsfe noticias cier­
tas de SII suifaijo oáufiSkgQ,;í)rtou üree que 

<1̂ }'mejor es to ii^ r su  p^pal|^ .suíioi|ibre, 
y  habiéndolo conocido, Kací^ i le g \ i^  á 
Ia^pí)blesGñora,^>igps:ruinQt}js de ^ué su 

, liyb 'vive en, lá  A ustra lia ,,aunque dea-
?iuóa aocabfer pasado’dlér'áuos He'avén- 
tfras que lo bnn trasfbrmadfe;

Ensayando bien su papel, viene hpce 
: ocho *ño6 6 Éaropa comdíCÍaaditl Fon- 
'taae llas, j  v a á  bíasoar á au p re t^ i^ d a  
m ad rea  Paris, ^onde so habia.,iK^ado 
esta, enferma, alteraba,por él^^^lor sus 
facultades, mentales, y  ea. lucha coú su 
iiucra.' viuda daotro  segupdo hijo, cüyo 
niño era el único repréeehfante á e ' la 

. ilustre y  poderosa ftimila 'd e  TJi'chboíbe. 
T,or Éin'misterio ínéomprensibié, éí im- 

• p o ^ r  (jo¿Sgtre hacepse-.reconocer^pc* la 
i'madro, y  on lo s ' seis meses -que pasa en 
‘leí seno de la  fam ilia, sd q o i^ e  t^üs.'lo s 

secróto^'y la  e£a»espondei«5ii|a,^o,Rftger. 
Algunos cíiadoa^pa.ganadQa á su  causa 
t m b i e p . ,

. ^ 0' qéspM es'ent^a 
i .a 'e l cq a l ha é¿c.ónt'r^áttbpga’do6i'’te s -  
ti"(33 y 'accion istás; h iá t f lá 's u ó ia 'd e  12 

'■'inllrones de realesi L o  p létóe  al'cábo da  
tres íHlos, y e n t e c i e 9 r  cOinOSnsisliiraun, 
c m ^ e z a  est^e otró-pTÓDCMajxm qucjielifís- 

'•caij- delp íeluo, lo  ¡acusa: d e  perjuro-y, da 
hafeor seducido  8 fe  j6 t« a  proiaí^i^a del 
ii9rdadero;Ticl>bqri^),^^ v^^w^zíi^a.i^ no 
querprlo rocdnoce,r^üm<>,tal. r p  

; ,  Lp, ^ g i i j a r  e i  f lú q ,,ea té 'a vep t irero 
' íipeuaé s^ iá '.M p rib ir  utía ¿arta, y  ijue  
Su ¿p t ó f e '  nadá'sem^jitoté' eon

.'la do'Tichbór,nb,'lÍo o b s ^ te ló ^ > u a l ,  ha 
'teñidó- l á ^  'tíéttipo ongaf5«da'i l i  m i­
ta d  de iD gletetra . - :. - i -

11
U iciercn las (ios m ujeres un m ovim iento d e  

sorpresa a l reconocer aLcail>allero del d ia  ante­

rior,- que^bajando d é la  ear íe le la  penetró con l i -  

‘jereza  dentro' del portal de la  ca sa  ' « b  que 

..  moraban'.

— Creo afíivmar e l objeto ^ue le  trae á V. 

aquí, dijo la  m adre de E iisa  á  D . G^rpotmo p a ­

sados kts prim eros sa luáos.

— No será tfifícil, replicó éste', cQavandonna 

ifiténsa m irada Üe ám or sobre la  nifln.

:— Ayiíir ha i^ jad o' V .,aqiií una. prenda que s u ­

pongo será d e  valor por m asique no 1  ̂ |iay^,^xa-' 

m inado.

■— Jostam ente, sfefl(^ ; eso  e s  lo q u e m e  trae  

. á  é^tú.easa, A y er  he'pérdido. ea  e l i a ; lo'.qufr m a s  

. estim o en este  m undo.

E lisa  no pudo m enos de, ruborizarse a n te .la  

perenne y  brillanle mirada de D. Gerónimo.

— Pues tal com o V, la  ha perdido teñ iré  e l 

gusto  de devolvérsela .

— H é aq u i .uua.cosa que no creo. >'unea será  

V. capaz de devolveriiie  b  que he dejado en e s ia  ’ 
casa.

-;^CabaIIero, exc lam ó  la  pobre seflora tom an­

do por lo s é r io  la s  palabras de V elasco, y  dando  

á  su y a s  un acento niarcado d e  a lllvez , por 
quién  h s  podido V. tomarme?

— Perdónem e V. s i  creo no h ab erla  ofendido  

en nada.

— Q ué no so y  capaz de devolver á  V. su  c a r -  

toral d ecía  la  m adre de E lisa  a largándola con 

profundo desden-á i>. Gerónimo.

— Pero eso ' seria m u y  bueno $i v in iese yo á  

b u scar  la  cartera; .

— Pues qu« inas ha perdido V .? interrumpió Ía 

an cian a  v ivam ente.

— Perder, p erd er ... casi n ad a , pero m e han  

robado.

— No comprendo.

— S i  .se&ora; ' e u  esta  m ism a casa , aqu i, en  

e^ld H b ita c ih n  m e b a n  robado.

'E lisa  lo  comprendió todo.

La maífre, levantándose como u n a  lo c a , gritó, 

descom pasadam ente:

— 'Qué está  V . diciendo? qnién ha podido ro ­

b a r le  á  V. eu m i casa?

— E lisa , contestó Velase» con la  m ayor se r e ­

ní dad.

— Mi hija! . . .

■— Si; E lisa  m e ü a  robado e l  corazon.

— A hí y a  caigo, exclam o la  buena mnjer de­

poniendo su  cólera d e  repente.

c a p i t u l ó  V .

PAC II i; I'IIAS,

-  Ocho d ias despues conversaba !). Gerónimo  

con su  futura suegra, d e  cu yo s  lab ios escueliaba' 

em bebido |a  relación del a fée lo  que la  jóvea  le  

profesaba.

— E lisa  jam ás ha leniilo am ores; educada en  

las m as severas m áxim as de la  yirtnd y del tra ­

b ajo . s i su s  ideas ge lijaban.sobre a lgún  hom bre, 

tan solo buscaban a l través de los m ares á su  

compañero de infancia, á  su  a la igo , á  su  herm a­

no de le d ie  que en A m érica .se  afanaba por reunir  

m i capital que poder'ofre :érla á  su  r e g r é ^ .

— Pero está form alm ente com prom etida con  

ese  Jorge, ó  no la  unen á é l  m as que pasajeros 

lazos d e  am ores infantiles?

— La unen víncu los sagrados. A l  m orir mi e s  

poso, Jorge er¿i un huérfano colocado bajo su tu­

tela y  a l  que am ab a  con  entrañable afecto pa­

ternal.

— nEá preci&o que estos dos niños sean , a n ­

dancio ej tiem po, marido y  m u jer» , m e d ecía  con 

frccuoncia , y  i*n lo s  últimoií instantes d e  su  vida.

ja r é  q ue com ó buena m adre, formarla e l  cora­

zon de El isa  para Jorge. P ocos ’ a í5os' despuea, 

J o rg e ,, en  j ju y a  cabeza b u llían  prx)yectos de e p -  

grandecim iento, se  em peñó á  lodo trance en e m - .  

batearse para A m érica , d e  doúde prome tió Volver 

á los ocho atlos d e  su  partida. Todos los é^orreos 

recib íam os carta s  su yas, hasta que hace^,algunos 

m eses nos anupcit) que negocios m ercantiles le  

obIig4 j)an á  ir  de Méjteó á V alparaiso.

D esde en to n ces  no Lemos vuelto á  saber d e  su 

p:iradero. En 'balde han sido nuestras p é ^ u is a s . ..

— Y quiere ,'V., señora, que E lisa  e s ^ r e  por  

un hom bre q u e según todas la s  probabiliilades 

habrá m uerto á estas horas?

_ _ \ o ;  no quiero eso . Dejarem os pasar dos 

.Bjeses, y  s i  a l cabo d e  ellos no h ay  ndticia seg u ­

ra d e  Jorge, V . podrá disponer d e  la  mano de  

Eli.sa.

Estos des'n jeses  eran para í ) .  G erónim o dos' 

sig los, porque cada dia iba descubriendo e n  la 

jóven  nn nuevo enca.nto, un nuevo atractivo que 

le h acia  anhelar e l  térm ino fl.el plazo concedido.

E l corazon de Velasco. reviv ió  en  toda, ,1a pu­

jan te  lozanía de los diez y  se is  años. E lisa  for­

m aba su  L-nsueño m as de lic io so , e tc .

(Se suprim e la  descripción de estos am ores, 

porque e l buen autor carece  d é  docum entos lid e -  

(1 igncK en q u s apoyar su  relato.)

Ayuntamiento de Madrid
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EL PORVENIR DE ESPAÑA.

Iv .
S i en  un pueblo re í j i í io  p o r  instilu- 

cienes liberales, los ciudadanos han de 
abundar en v irtudes cívicas, m uy allos 
son tam bién los deberes que iocumben 

a l  poder.
No hay  pais alguoo doode con lanía 

facilidad se liaya llegado á  se r ministro 
como enE spafla , siendft m as asombroso 
todavía que u d  paisano pueda se rv ir  
aquí de m inistro de la  G uerra ó de Ma­
r in a , que un poeta desem peñe la  ca r te ­
r a  d e  H acienda ó un  com erciante la  de 

(jobemacioQ.
P o r eso h a  sucedido alguna vez que 

los m inistros lian hecho consistir toda su 
sab iduría  en reform as y  a rreg los de sus 
secre ta rías , jugando oonlos núm eros del 
P resupuesto , en variaciones y  com bi­
naciones personales, ó en m edidas s e ­
cundarias  de  reglam entación, reducida 
á  te je r  y  destejer s istem as, sin  rep a ra r  
en los g randes intereses que un G ob ier­
no bien entendido debe tener p resen tes 
p a ra  la  ac e rtad a  dirección de los nego­
cios públicos.

Dicen unos que gobernar es resis tir, 
o tros aseguran  que gobernar es ceder. 
P a ra  nosotros gobernar es conciliar y  
transig ir.

L a m as im portante de tedas la s  con­
ciliaciones es la  del órden con la  liber­
tad . Durante mucho tiempo hemos e s ­
tablecido en tre  esos dos grandes princi­
pios un  incom prensible antagonismo y  
un a  lucha  tenaz que h a  sido la  verda ­
dera  causa  de nuestras desdichas.

C iertam ente que es problem a m uy  d i ­
fícil e l  de conciliarios, pero eso quiere 
dec ir  q ue  es m uy  árduo gobernar bien. 
No h ay  procedimientos m as llanos y  es- 
peditos que los aconsejados por la  in ­
transigencia. Con ellos lodos pueden ser 
m inistros, porque existen p a ra  hacer el 
m a l  m enos obstáculos que para  h acer el 
bien.

E l órden sin la  libertad  es e l despo­
tismo. L a libertad  sin el órden es la  
anarquía. A quel es la  parte  de sobera ­
n ía  que la nación delega en e l poder; 
osla la  p a rte  de soberanía que se r e ­
serva.

N ada son am bos principios e l uno sin 
e l otro, y  un  pueblo no e s tá  bien gober­
nado cuando cualquiera de ellos se ex a ­

je ra .
D ebe, pues, un gobierno buscar  la 

fuerza y su prestigio en una autoridad 
severa  que no ray e  en a rb itra r ia ,  y  en 
u n a  tolerancia fraternal que no trascien ­
da  á  debilidad. Con solo respe tar y  ha ­
c e r  que se respeten  las íeyes, dando á 
todos ejemplo de m oralidad  política, el 
mecanism o gubernam ental m archará  sin 
obstáculos y  pocas veces es ta rá  en d es ­
acuerdo el gobierno con la  opinion p ú ­
blica. Cuando lo llegue á  es ta r, no debe 
un  ministerio vacilar en rem itir  la  deci­
sión á  los colegios electorales, procedi­
m iento que m antiene siem pre dentro del 
te rreno  egal la s  luchas de partido.

Las libertades civiles deben siem pre 
se r  m a s  respetadas que las políticas. 
E stas  pueden suspenderse en c ircuns­
tancias extraord inarias que hagan in^ 
d isp e n sab leu n a  d ictadura. Aquellas son 
la s  que el pueblo defiende y  am a siem ­
p re  con m as ahinco, y  por eso se rid i­
culizan en alto grado los agentes de la 
autoridad suprem a cuando, entendiendo 
por facultades ex traordinarias e l uso in­
moderado de l mando arb itra rio , no d e ­
ja n  a l ciudadano tranquilo en sus háb i­
tos de v ida, en sus espansivos recreos, 
n i en sus fam iliares desahogos.

El m ejor Gobierno de  todos, bajo el 
punto de v ista político, sería aquel que, 
sabiendo prescindir de sus aficiones de 
partido , y  desprendiéndose de to d i  ex­
clusivism o, se  penetrase de que está  r i ­
giendo los destinos de la nación y  no d e -  
feoUiendo los particu lares intereses de 
u n a  bandería.

Todos los partidos liberales tienen e n ­
tre  los principios que aca tan  u na  parte 
de  verdad , y  si de la  porcion sana de 
cad a  sistem a se consiguiera hacer un 
conjunto por todos aceptado, se  habría  
resuelto  un g ran  problem a; m as como 
esto es im posible dadas la s  condiciones 
del se r  hum ano, debe un Gobierno po­
n e r  cuando menos algo d e  su parte para  
que, transigiendo con unos y  con otros, 
se  funde el ejercicio del poder en e l m a ­
yor grado posible de conciliación entre 
todas la s  aspiraciones.

Se d irá  que pedim os cosas sobrehu ­
m anas. Bastaría, sin  em bargo, que los 
hom bres hoy encargados del poder per­
severasen en su patriótico program a pa ­
r a  q ue  la  opinion pública, aleccionada 
hoy  con dolorosas experiencias, les s i­
guiese prestando en época norm al, e 
apoyo que les concede ahora.

A dem ás la s  condiciones políticas que 
asegu ran  l a  existencia d e  un Gobierno, 
se  encuentran , sin esfuerzo, reunida.?) 
cuando un pueblo, despues de conse­
gu idas la  paz y  la  tranquilidad, m ira  
ce rca n o  ud  porvenir d e  prosperidades.

deb idas á  una sabia y  entendida admi 
nistracion.

Cuide un Gobierno mucln» de allanar 
los abstáculos que se oponen al d e s a r ­
rollo de los intereses m ateria les, sepa 
d a r  impulso á l a  proiluccion, fomonl<‘ y 
estim ule el espíritu  de em presa, a b ra  
lodos los cam inos que ci'nduzcan a l 
¡ieneslar, y  h ab rá  co n s^u iilo  re legar 

la s  preocupaciones polítieas a l segundo 
térm ino.

Bajo ese punto de v is ta , que es el 
m as im portan te , tiene tam bién un G o- 
aierno deberes que procurarem os es* 
tud íar .

EL CARLISMO.

Las noticias del Norte de fecha m as 
adelan tada que podemos com unicar á  
nuestros lectores, alcanzan a l 14. El 
tiem po había variado aígun tanto en el 
espacio d e  24  horas, sucediendo á un 
d ia  prim averal fuertes chubascos, pero 
sin  viento, y  la  m ar seguía tranquila  y 
m u y  tem plada la  tem pera tu ra , o cual 
e ra  indicio de que no volverían de n ue ­
vo los últimos tem porales.

E n  e l cam pam ento no ocurría  nada 
de  im portancia, y  la batería  del monte 
Janeo bacía sus periódicos d isparos de 
aviso á  Bilbao. La ta rde  an terio r tuvo 
el duque de la  Torre un a  conferencia, 
según la  cual los carlis tas debian aq u e ­
lla  m ism a noche caer por sorpresa so ­

b re  nuestra líuea.
A cerca de este suceso com unica el 

corresponsal de  L a  Política  los siguíen ■ 
tes curiosos dalos: «Por la  la rde , ce rca  
va  del anochecer, se  presentó en el c a m ­
pam ento una aldeana solicitando h ab lar  
con e l general en jefe; fué conducida á 
su  presencia, y  le  manifestó que, g r a ­
c ia s  á  la  casualidad, h ab ía  oido en e l 
cam po enemigo que los carlis tas se  p re ­
p a rab an  á  sorprender durante la  noche 
a  los centinelas y  avanzadas del e j é r ­

cito.»
E s ta  confidencia por desautorizada que 

fuese, exigía que se tom aran algunas 
precauciones y en el acto se doblaron las 
guardias y  se adoptaron cuantas m edi­
das se creyeron necesarias p a ra  ev itar 
cualquier sorpresa.

Cuando los ca rlis ta s  comenzaron su 
servicio nocturno , notóse en tre  ellos 
m ay iT  movimiento que el acostum bra­
do; pero la  noche trascurrió  sin novedad 
y  lo mismo el d ia  siguiente. Alguno que 
otro disparo de fusil y  varios de tas b a ­
terías, es todo lo  que se alcanzó á  ver 
y  oir el dia 1 4 . D urante este dia ¡as 
piezas del monte Janeo estuvieron tan 
acertadas como siem pre. Vieado los 
artilleros de una de las piezas que en ­
trab an  cinco carlistas en una casa de 
cam po á  la  espalda de la  m ontaña, les 
hicieron fuego con tan buena puntería 
que la  granada cayó en m itad  del lecho 
y  debió causar destrozos considerables. 
Los carlistas que sin  duda tendrían allí 
algunos de sus puestos, no han vuelto á 
m ostra rse  en campo descubierto, y  sino 
han sido v ic tvnas de aquel disparo, se 
han  ocultado perfectam ente p a ra  ev itar 
e l efecto de los sucesivos

El general en jefe, restablecido de l i 
ligera  indisposición de estómago que lo 
aquejaba estos d ias, se encontraba y a  
recorriendo el campo acompaílado de  su 
brillante estado m ayor, enterándose m i­
nuciosam ente de la s  posiciones del e jé r ­
cito y  de los varios y  m últiples de ta lles  
de la  vida de campafla, y  recibiendo á  
su paso constantes m uestras de deferen- 
c ia y re sp e lo  por parte del soldado.

L a organización del ejército del Norte 
se halla term inada, despues de haber 
sufrido algunas alteraciones, y  es la  s i ­
guiente:

«General en jefe, el duq^ue de la Tor­
re .—Jefe de estado mayor geaeral, don 
José López Domínguez.

P r i m e r  c u e r p o : jefe, el teniente gene­
ra l D. ÁQtonie López de Letona.—Jefe' 
de estado mayor, brigadier señor Ruiz 
Dana.

Brigada de vanguardia-, jefe, el briga­
dier B lanco.—Cuerpos: batallones de 
cazadores de Ciudad-Eodrigo, Alcolea, 
Barbaatro y  Puerto-Rico.

pTimera división: jefe, ol general An- 
dla.—Prim era brigada: jefe, el coronel 
de Sevilla, S r. Davan.—C u ero s: regi­
miento de Sevilla,—Idem de Cantabria. 
—Segunda brigada; jefe, el brigadier 
Sagasta.—Cuerpos: regimiento de Te- 
toan .—Idem de la Constitución.

Segunda división: jefe, el general Ca­
ta lán .—Primera brigada; jefe, el coro­
nel de Ramales, Sr. Holtó.—Cuerpos: 
regimiento de Ramales.—Idem de Casti­
lla .—Segunda brigada: jefe, el coronel 
de Cuenca, S r. GallniJo.—Cuerpos: un 
batallón del regimiento de Zaragoza, 
otro del de Cuenca, otro del de León y  
otro del de V alencia,

S e c u n d o  c u e r p o :  jefe, el general don 
Fem ando Primo do Rivera.—Jefe de es­
tado mayor, brigadier Turri?ros.

Brigada de i-aiign'irdi'í: jefe, el b riga­
dier D. José C hinchilla.—Cuerpos; bata­
llones do cazadores de laa Navas y  Eate- 
Ila, segundo batallón del primer reg i­
miento fie infantería de ila rin a , n n  b a ­
ta llen  de Caatrejana.

Primera dimsion: jefe, el mariscal de 
campo D. Rafael S«rrano y  Acebron.— 
Prim era brigada: jefe interino, el coro­
nel de Saboya, S r. Ja ja rd o .—Caerpos:

regimiento do Saboya.—Idem de Zam o­
ra.—.-íjgunda brillada: jefe, el b r i^ d ie r  
D. Ad jlfo Cortijo.—Cuerpos: regimiento 
de O toria.—Idem  de Gerona.

Se'jnnda división: jefe, el brigadier 
D. Adolfo Morales de los Ríos.—Prime­
ra  bri'^.ida: jef.; interino, <;1 corone: de 
A stüri is, D. Enrique BaT^és.—Cuerpos: 
regimiüiito do Asturias.—ü u  batallón 
de A lbuera.— Otro de Africa.—Secunda 
brigada: jefe, el brigadier D . Ju an T e- 
lio.—Cuerpos: regimiento do G alic ia .— 
Idem de Sau Quintín.»

Cada uno de los cuer|)os de ejército 
lleva su corres|)ondiente dotacion d e  a r ­
ti lle ría  é  ingenieros y un escuadrón de 
caballería . Las fuerzas afectas a l  c u a r ­
tel general están bajo el m ando inm e­
diato del brigadier Sane!i?z Mira.

A unque respí^'ti^ J  n! i:i de ataque 
nada se dice ni pu>ide dec irse todavía 
por razoues fáeilp» (if com prender, to­
dos los corres,')on.i.¿los m aniiiestan las 
m as lisonjeras es¡<sranzas, de que e l r e ­
sultado corresponderá á  la im portancia 
de la  em presa, ú lo qiie dobe esperarse  
de la gran pericia del general en  jefe 
y  á  lo que 'a  n ad u u  con toda justicia 
reclam a.

El ejército, dicc d  corresponsal de 
L a  Políca, que ve la  prudencia con que 
se procede, que ve acum ula r fuerzas y  
m as fuerzas sin que so em plee un hom ­
bre en escaraaiíiz is  inútiles, que m ira  
un dia y  otro al duque la Torre e x a m i­
nando e l campo vecino, y  que presum e 
que los trabajos de gabinete no han da 
ser menos asiduos que los de cam po, 
m uestra u na  absoluta confianza en el 
lixito de las operaciones. No se habla 
con un oficial qm; iiü conteste con uu: 
«Esto va  bien.u Los soldados se m ues­
tran  tan  anim ados, que habiendo c ircu ­
lado en tre  ellos la  especie de que se iba 
á  form ar un a  columna de soldados vo­
luntarios p a ra  el asalto de las form ida­
bles trincheras enem igas del monte de 
Mantres, donde fuimos rechazados el 
2o , liasta los asistentes se brindan á  
ello, y  si llega á  plantearse esa  idea, 
todo e l ejército va á querer ir a l  asalto. 
No puede darse m ayor resolución, ni 
m as entusiasmo, n i m’asjconfianza

Las operaciones no pueden d ilatarse , 
y  solo se e.spera para principiarlas á 
que lleguen los refuerzos necesarios. 
Antes del m artes próxim o no parece 
probable que se l ib re  el com bate.

Tres acciones so cree que serán p re ­
cias antes de llegar á  B ilbao; pero la 
m as im portante ) sangrienta debe ser 
la  p rim era  que ha de hacer dueñas á 
nuestras t r o p a s 'l i  posiciones m as e le ­
vadas desde las que dom inarán fácil­
m ente a l enemigo.

El servicio de adm inistración m ilitar 
y  sanilario mejoran notablem ente, pero 
aun faltan cam as y aprovisionamientos 
para  la asistencia de los enfermos y  
p a ra  ev itar que los padecimientos p ro ­
pios de la vida '!•' cam paña causen b a ­
ja s  en nuestro valeroso y  sufrido ejérc i­
to, que serian m uy sensibles. Todos 
cuantos esfuerzos se hagan para  poaer 
i  este m al prontu remedio nos p a re c e ­
r á n  siem pre pocos.

Reproduciremos á  este propósito el 
siguiente párrafo de una corresponden­
cia de áom orrostro  que publiqa L a  Cor­
respondencia:

«En vísta de que el núm ero de enfer- 
mós va creciendo diariamente, y  tem e­
roso do mayores maíá!, el Sr. Ferrer, 
q uees aquí jefe superior de sanidad, ha 
recurrido ai general y  obtenido de éste 
ámplios poderes para diaponer todo 
cuanto su celo le aconseje.

Lo primero que ha hecho hoy ha sido 
recorrer el campamento, acompañado do 
varios subalternos de su cuerpo y  del 
alcalde de Somorrostro, m ra  examinar 
los víveres, algunos de los cuales ha 
mandado arrojar al rio, por no parecerle 
de buena calidad.»

Por o tras  cartas recibidas del cam pa-' 
mentó, se sabe que la  adm inistración 
m ilita r  h a  reunido en la s  provincias del 
Norte siete m illones de raciones d e  pao , 
arroz y  tocino de la m ejor calidad, ocu­
pándose al propio tiempo de la  adquisi­
ción de carne y  café para  aquel e jé rc i­
to, E n  Somorrostro tienen provisiones 
p a ra  veinte días.

En u ua  caria  que hem os recibido de 
Alíaro, se  nos dan algunos porm enores 
referentes á  la acción que tuvo lugar en 
lo s  cerros de San Felices, y  que tan fu ­
nesta le h a  sido a l  titulado brigadier 
A g re d a , que capitaneaba la s  fuerzas 
carlistas.

La colum na de nuestro ejército , m an ­
dada por el coronel Iria rle , constaba de 
230  infantes, guardia civil y  tropa de 
linea y como unos 2o  caballos, nm e- 
diatam ente que avistó á  los ca rlis tas  
comenzó el ataque, que fué contestado 
por la partida con un fuego horroroso. 
Despues de un reflido com bate, los c a r ­
listas fueron desalojados de todas las 
posiciones, internándose en el monte de 
Monegro. Los vecinos de A guila r del 
Rio A lham a, arm ados de cualquiera 
m anera  y  dispuestos á  todo, m archaron  
a  co rta r la re tirada á  los facciosos a y u ­
dando eficazmente á  la  columna y  lo ­
grando cap tu rar  por sí mismos 17 p r i ­
sioneros, entre los cuales figuran el 
ayudante dcl cabecilla y  un asistente,

li«  cuales fueron entregados á  la  G uar ­
dia civil de Soria, y adem ás algu.i 
arm am ento recogido por los mencnm.T 
dos vecinos de A guilar del Rio A h ;im ;.
• Es para  nosotros m uy s a t i s l a d o n ; 
consignar en nuestra crónica de hn \ .• 
liberalism o y  arro jo  de los vecio^i^ ¡.o 
la  villa do Aguilar, para  que sirva >i' 
estimulo á  oirás poblaciones, q ue  mas 
tím idas y  apáticas, se ven de contmuo 
am enazadas y  m olestadas por la s  p a r  i 
das carlialas que recorren  sus respecli - 

vas provincias.

Dicen varios colegas que en Carrion 
de los Condes podria establecerse un 
hospital de sangre  con destino á  los he ­
ridos del Norte.

N osotros, que conocemos perfecta­
m en te  el edificio á  que se refieren los 
colegas que d e  é l hab lan , no podem*s 
menos d e  recom endar tan  excelente 

idea.
El convento de San Zoilo, antiguo 

monasterio de benedictinos, fué fundado 
por una condesa de 'C arriou  apurándose 
en é l todos los recursos con que enton­
ces contaba el a r te .  Destinado ú ltim a- 
m e n teá  colegio de jesu ítas, p a ra  lo que 
sirvió h as ta  el mes de O ctubre de 1808, 
se  encuentra en un perfecto estado de 
conservación, sin  que necesite ninguna 
m ejora para  convertirlo en hospital.

A parte  de los tre s  g randes dorm ito ­
rios construidos por los jesu ítas  y  en 
que h a y  sobre 3 2 0  pequeñas habita 
c iones , en cada u na  de las cuales cabe 
sobradam ente una cam a, m esa d e  no­
che y  algún otro m ueble, existon e s p a ­
ciosos sa k n e s  que podrían habilitarse 
para  le d b ir  heridos.

En el relectorio podrían colocarse 
cóm odamente unas 1 5 0  c a m a s , sobre 
3 0  en cada una de las dos sa las  que 
servían para  el estudio de los colegia­
les, unas 80  en la  capilla que aparte  de 
la  iglesia existe, m as de 4 0  en la  hab i­
tación destinada á  teatro  y  certám enes, 
y  á  m as de eso 10 cam as próx im am en ­
te en cada un a  d e  las c á te d ra s , que no 
bajan  de catorce ó quince.

E xisten  adem ás todas la s  celdas que 
subirán  a l  núm ero de 40, y  en la  m ayor 
p a rte  de las que pueden habilitarse c u a ­
tro  ó cinco cam as sin  contar la  enfer­
m ería que tiene 20  habitaciones iguales 
á  las de los dormitorios, aunque mucho 
m ayores. O tra  inllnidad de habitacione.s 
existen en que podrían tam bién co iocar- 
se  cam as, y  no solo no nos parece  e x a ­
gerado el núm ero 1 .0 0 0  que ban dicho 
algunos periódicos, sino que creem os se 
puede hacer sub ir  hasta  1 ,500  ó tal vez 
m as.

Contiene e l edificio adem ás una coc i­
n a  suficiente á  atender á  todas la s  necn - 
sidades que tan g ran  núm ero de enforim s 
pud iera  ocasionar, dos patios de un¡i 
extensión no com ún, una b u e n a  de m as 
de 40  fanegas de tierra , agua abundan ­
te por cruzarla  e l cuérnago dcl rio  C ar­
rion, tahona, botica, cuadras y  anchuro ­
sas cuevas.

En cuanto a l clima, el único inconve­
niente que tiene, que es el escesivo frió, 
h a  desaparecido y a  en el tiempo en que 
estam os, y  con él la enfermedad que 
allí se conoce, que es la  pulmonía.

Dista el convento d e  la  capita l de la 
provincia unas ocho leguas y  Ires esca -

• sas de Fróm ista, estación del fe rro -ca r ­
r il.  Este trayecto se hace en ca rre te ra  
de p rim er órden.

Nosotros nos contentamos con h ace í 
publicas la s  condiciones del edificio, pa  - 
r a  que la s  tenga en  cuenta quien corres­
ponde y  se tom e la  resolución m as con­
veniente.

E t Sr. Borrego, decano del periodis­
mo espafloi, pub lica en la  B rú ju la , re ­
vista sem anal que dirige con especial 
esm ero, unos artículos sobre el c a r lis ­
mo, sum am ente interesentes y  que m as 
que artículos de periódico, m erecen e l 
nom bre de trabajos sérios y  concien­
zudos.

Este distinguido publicista viene con­
sagrando desde há  argos años su p riv i­
leg iada inteligencia á  d a r  bases sóli­
das y  duraderas á  nuestra  educación 
política. A lejado de la a rena  candente 
de los partidos, estudia las cuestiones 
bajo un elevado punto de v ista , aconse­
j a  á  unos, advierte á  otros, y  descubre 
en lontananza un ideal, que de realizar­
se  podria d a r  paz y  prosperidad á  nues­
tro  turbado país.

Pero lo que m as nos h a  llam ado la 
atención es el segundo artículo que pu ­
blica sobre e l carlism o en el último n ú ­
m ero de su revista, e s  u na  idea a trev i­
da  c iertam ente, pero que no por eso deja 
de  tener su razón de sé r, exam inada 
sobre todo á  cierta  a ltu ra  y  lejos de las 
ireocupaciones de nuestros partidos p o -  
íticos m ilitantes.

Supone el citado escritor, y  en esto 
está en lo cierto , que e l carlism o es im ­
posible en España; aflade que la  g ran  
m ayoría  de los ca rlis ta s  desean, antes 
que el triunfo de  su causa , paz. órden y  
prosperidad. Despues de estos datos ex ­
pone la  necesidad d e  reconstru ir los 
elem entos sociales y buscar  el punlu de 
unión en tre  lo antiguo y  lo moderno

por medio de la  agrupación de todas las 
fuer/as del país. P ara  e l director de 
L a B rú ju la  este punto de unión pudiera

C abrera, que hoy está animado de 
|i»<i sontimient-is liberales que anim an á 
11 .iíi'.ui m ayoría d?̂  España. Las convic- 
ci'liK's del S r. Borrego son tan profun- 
da-i, que exclam a:

((El punto de conjunción entre lo que 
engendra y  lo engendrado tiene precisa­
mente que encontrarse, y la  grande, so­
lemne y  nacional transacción que hemos 
señalado ser tan  infalible, aunque se re­
tarde, como lo es que el d ia  suceda á  la 
noche, y  una ¿ otra las estaciones.»

Estamos conformes en que tiene que 
encontrarse ese punto d e  conjunción. Lo 
que no sabemos es cuándo ni cóm o se 
encontrará.

Por lo dem ás, la  hipótesis de que 
C ab re ra  in terviniera en nuestra  política 
de la  m anera  que djce el S r. Borrego, 
convocando «unas Cxirtes Constituyemes 
en la s  que se hallasen todas las asp ira ­
ciones y  los intereses de la nación,» no 
la  exam inarem os, puesto que e l mismo 
au tor la  considera un tanto utópica, aun 
cuando tiene por has"; e l deseo patriótico 
de buscar una fórmula conciliatoria que 
arm onice lodos los elementos del país.

H oy publica la  Gaceta un decreto del 
ministerio de G racia y  Justicia refor­
m ando la secretaría  de dicho departa ­
mento.

La distribución anterior de los nego­
ciados no respondía a l o rden  lógico v 
natural n i tenia en cuenta las varias ma­
terias en que aquellos se ocupaban.

Esto hac ia necesario un arreglo que 
viniese á  rem ediar los inconvenienles 
que en la p ráctica se locaban, y  a l  mis­
mo tiempo hiciesen constar ea  el p resu ­
puesto servicios propios del ministerio 
que hasta  ahora no han figurado en  p a r ­
tida alguna, á  pesar de subsistir y  en­
gendrar gastos de consideración. Estos 
m ales los corrige e l decreto de que nos 
ocupamos y  que mei-ecerá el aplauso de 
todos. '

E l telégrafo nos anuncia que la  en­
ferm edad que ordinariam ente aqueja  al 
príncipe de  B ism ark, tiene m ayor g ra ­
vedad  que nunca.

S i á  esto se une la  que no abandona 
a l em perador Guillermo, y  que á  la 
avanzada edad que cuenta hace esperar 
un  fin desgraciado, no se podrá menos 
de convenir que las consecuencias para 
A lem ania d e  la pérdida de sus dos so ­
beranos, que soberano puede llam arse 
al príncipe de B ism ark, serian fatales.

Envalentonada F rancia con la  desa ­
parición del espíritu de Alem ania, que 
tal puede considerarse á  la unión de e s ­
tos dos grandes hom bres nacidos e l uno 
p-ira el otro, sirviéndose recíprocam ente 
a l complemento, podria c ree r  llegado 
el caso de tom ar la  revancha de la últi­
m a guerra , y  entonces nadie se ría  capaz 
de predecir  los resultados.

Cuando excitábam os el celo de los go­
bernadores de las provincias y  aun de 
las autoridades locales para  que, p ro ­
cu raran  levantar el expíritu  público 
creíam os in terp re tar los sentimientos de 
los que están a l  frente de nuestra  adm i­
nistración provincial, y  vemos con gu s ­
to que así ha sucedido. Las columnas de 
la  Gaceta atestadas todos los d ias de do­
nativos de todos géneros prueban, e l ce­
lo y  actividad que han desplegado aque­
llas  autoridades.

Les enviamos por ello nuestros p láce ­
m es y  deseamos que continúen por el 
buen  camino qne h an  emprendido.

E l ayunlam íento de París  ha  creado 
recientemente una escuela de ap rend i­
ces en el boulevard de la  Villette,

En ella el tiempo se  com parte entre 
dos estudios diferentes: la  escuela y  el 
ta ller. Por una parle  los profesores, p a ­
ra  la  enseñanza escolar de los discípu­
los; por otra, contram aestres hábiles é 
inteligentes los dirigen é  instruyen para  
el traba jo  del hierro, de la  m adera, e tc . , 
y  hacer buenos cerra jeros, ajustadores, 
m aquinistas, torneros, ebanistas, car­
pinteros, etc.

De desear es que este ejemplo .se 
im ite en E spada, y  creemos que el 
ayuntam iento de .Madrid prestaría  un 
verdadero servicio a l país nombrando 
una comision que estudie el indicado 
asunto, p a ra  v e r  de plantear tan intere­
san te m ejora.

Nos consta que el dignísimo _ general 
R ey , d ire c to r  general d e  A dm in istrac ión  
m il i ta r ,  t r a b a ja  s in  descan so  á  fin de 
que el ejé rc ito  esté prov isionado  conve­
n ien tem en te .

L a p rueba  m as concluyente, 
contrarán cuantos duden de la actividad 
desplegada por la dependencia que esta 
á  cargo del general B ey  en la s  órdenes 
circuladas á  íin de que á  los soldados se 
les dé ración de carne, vino y  cafe.

Comentando los grandes c/inariís qn® 
en d ílg a la  ju n ta  ca rlis ta  de E liz o n d o a  

su.s amigos de Bayona, d ice graciosa­
m ente L a Política:
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«La ta l ju n ta  elizondista debe estar 
compuesta de los trapisondistas mas alar- 
mislas que haya entre los ojaiatoros car­
listas,»

Aunque no tenemos detalles acerca 
(le la operaciOD fiaauciera ultimada en­
tre el señor ministro de HacienJa y  et 
Banco de C astilla , por la cual este es­
tablecimiento de crédito anticipará al 
Tesoro la  respetable suma de 200 m¡- 
liones de rea le s , el celo que está de ­
mostrando en la  gestión de os intereses 
públicos el Sr. Echegaray, nos hace creer 
que babrá sido realizada con bueoas 
coodiciooes p a ra la  HacienJa publica.

Algunos periódicos piden que se pu­
bliquen los antecedentes relativos á esta 

■ operación económica, y  seguram eite el 
señor Echegaray d o  desatenderá sus 
ruegos.

Muchos días hace que la mayor parte 
de los periódicos madrileños vienen 
tratando la cuestión trascendental de si 
debe guardarse ó no silencio en las pre­
sentes circunstancias. E l asunto ha to­
mado proporciones colosales, de tal 
suerte que los que abogan por el s ilen ­
cio son á veces los que mas levantan la 
voz, mientras que los otros han llegado 
á averiguar, despuea de largas investi­
gaciones , que el silencio es esencial- * 
mente alfonsino.

Este es un fenómeno curioso que ha­
brán notado , como nosotros, todos tos

5ue hayan leido los periódicos de estos 
Itimós dias.

Aun esperamos que El Orden descu- 
i)r¡rá con su nativo ingenio alguna otra 
nueva tec-ría trascendental en sus inves­
tigaciones alrededor <ie la cuestión del 
silencio.

Según dice El Tiempo, parece que se 
van á rectificar los datos que sobre la  
organización de la  m ilicia en un distrito 
de esta capital ha  publicado ayer como 
testigo de vista uno de los redactores de 
E l Imparcial.

Lo que im portaría mas que todo esto, 
es que se procediera con m as formali­
dad á la organización de la milicia si se 
quiere hacer que sea una ¡nstimcion sé- 
ria, en la cual estén representadas to­
das las clases sociales, no es solo en el 
distrito del Hospital donde se ha proce­
dido con irregularidad en este grave 
asunto.

Las personas respetables que están al 
frente del municipio pueden y  deben 
corregir estos lamentables abusos. N o­
bleza obliga, y puesto que hemos cons­
tituido corporaciones populares, com­
puestas de Dolabilidades, es menester 
que correspondan á  lo que de ellas se 
espera.

Varios padrea quo tienen sus hijos 
aú tlles para el serTicio de laa armas, al 

que fueron obligados por resultado de la 
formación del jurado, dispuesta por el 
entonces ministro de la  Gobernación, 
cuya  disposición fue posteriormente re­
vocada, nan  acordado acorcarse al Go­
bierno reclamando justic ia , puesto quo 
no es razonable, que m ientras los que se 
presentaron sumisos á aquella disposi­
ción, estén á pesar de su ínatilidad sir­
viendo en el ejército y  se encuentren en 
sus casas tranquilam ente lo^ que so re- 
ristieron a l fallo del jurado.

Los do Ciudad-Real, en unión con el 
municipio, han elevado por conducto de 
nuestro amigo el general Rey una expo­
sición al Gobierno, que no dudamos será 
atendida, pues se trata de un acto de 
e s tric ta  justicia.

SECCION OFICIAL.
La Gaceta de hoy publica el decreto 

dando nueva organización á  la secreta­
ría  del ministerio de Gracia y  Justicia, 
quedando derogados el decreto de 1.° de 
JuBiolde 1873, y  todas las demás dis­
posiciones que contravengan á lo nueva­
mente dispuesto.

Por otros decretos del citado m iniste­
rio se nombran jefes do sección de la  se­
cretaria del mismo á los sefiores D. Ju ­
lián  Santin de Quevedo y  D. José Ter­
reras; oficiales segundos á  los señores 
D. Toribio P lá y  Mon y  D. Antonio 
Diaz Cañabate , y  terceros á los se&ores 
D . José María Valera, D. Ubaldo Diaz 
CresM y D . Félix  Peroda.

—Por el ministerio de ^ c ie n d a  se 
decreta lo siguiente:

Se ceden gratuitam ente en beneficio 
del ejército y  armada y  para el consu­
mo de sus individuos 24.838 siete octa­
vos libras de cigarrillos de p ap ¿ , labo­
res antiguas, que existen en las fábricas 
de tabacos de Valencia y  la  Coruña.

Del mismo modo, y  para igual objeto. 
Be ceden todas las existencias de osa 
clase de cigarrillos que en la  actualidad 
resulten en las demás imbricas naciona- 
le de tabacos.

Por otro decreto se declaran incluidos 
entre los documentos sujetos al impuesto 
de guerra denominado de Timbrt. según 
lo  mandado en el a rt. 3.» del decreto de 
2 de Octubre de 1873. los despachos te ­
legráficos particulares que se expidan 
desde el dia 1.* de Abril próximo veni­
dero para el interior, islas adyacentes y 
provincias ultramarinas.

En su virtud, y  á contar desde dicho 
dia, no circulará ningún despacho tele­
gráfico de los que tra ta  el articulo an te­

rior, si además del sello respectivo de 
Telégrafos no lleva adherido e inutiliza­
do con la foclia y  firma del expedidor, el 
de 5 céntimos creado por e l a r t. 3.'” del 
citado decreto.

También se publican por dicho minis­
terio de Hacienda las siguientes dispo­
siciones:

Se crea una plaza de inspector facul- 
ta ti^J  de-rentas estancadas, con la  cate­
goría de jefe de n^ tw iado  de primera 
clase, cuyo funcionario habrá de au*u- 
der a l estudio de las mejoras y  reformas 
que c o n v e n a  inrtoducir en las fábricas 
nacionales del sello, tabacos y  sales, y 
prestar todos los servicios de su clase 
que le encomiende la  dirección general 
de rentas estancadas.

Dicha plaza se adicionará á  la planta 
del mismo centro: y  para satisfacer has­
ta  la  term inación del actual año econó­
mico los haberes que devengue e l em­
pleado que la  desempeñe, se concede al 
ministerio de Hacienda un  suplemento 
de crédito de 2,250 pesetas con cargo al 
a rt. 9.* del cap. 5.% seccionS.* del pre­
supuesto vigente, personal de la direc­
ción getural de Renkií Ssiancadas.

Se concede al ministerio de Hacienda 
un crédito extraordinario de 16.836 pe­
setas con aplicación á un  capitulo adi­
cional de su presupuesto de gastos vi­
gentes para s a t i s ^ e r  los ocasionados 
en e l entierro y  funerales de D. Antonio 
de los Rios y  Rosas.
,i E l importe de este crédito se cubrirá 

provisionalmente con la Deuda flotante 
del Tesoro.

— Se amplían los créditos de pesetas 
335.925 y  72.625, asignados respectiva­
mente á lo s  capítulos 10 y  11, sección 
sexta del presupuesto vigente de Obliga­
ciones de los departamentos minisieriales, 
para Personal y  Material de policía sani­
taria, hasta laa sumas de 1.240.000 y 
254.065 pesetas en la  parte proporcional 
á  los meses que restan del actual año 
económico.

P ara  llevar á efecto lo diapuesto en el 
anterior articulóse conceden al m inis­
terio de la  Gobernación dos suplemen­
tos de crédito: uno de 301.358 pesetas 
con aplicación al capítulo 10 d é la  refe­
rida sección y  presupuesto, Personal de 
poHcia sanitaria; y  otro de 60.480 con 
cargo al capítulo 11 de la misma sec­
ción, Material de policia sanitaria.

NOTICIAS jfflNERALES.
Por consecuencia de la  supresión del 

gobierno político de la  H ab an a , han 
quedado cesantes cinco oficiales del mis­
mo, pasando algunos otros á  diversas 
dependencias de la  isla.

Tenemos entendido que el señor go­
bernador civil de León piensa poner á 
dispoBÍcionde la  jurisdicción m ilita rá  
varios alcaldes de aquella provincia, por 
no iiaber dado exacto cumplimiento á 
las term inantes prescripciones conteni­
das en su últim a circiüar sobre órdeu 
publico.

Do u n  moasento á otro saldrá para la 
costa do Cantábria, desde el Ferrol, la 
fragata Blanca, completamente lista .

Ayer entró en su mayor edad el prín­
cipe Napoleon.

En vista de la  aglomeración de presos 
que existen en las cárceles de Alicante, 
ha  dispuesto el gobernador que se habi­
lite  un  local en el castillo, para que sean 
conducidos á dicho punto todos los que 
están bajo la acción de los tribunues 
m ilitares, evitando de este modo el que 
pudiera haber un  confiicto en la pofla- 
cion, ó que se desarrollase alguna enfer­
m edad contagiosa en aquel estableci­
miento.

E l sábado, según el Mercantil Valen­
ciano, se repartieron en la  ciudad del 
Turia infinidad de proclamas firmadas 
)or el cabecilla Palacios, excitando á  
.08 soldados á la  deserción.

M uy en breve saldrán para el Norte 
un  sub in tenden te , ocho comisarlos y  
dos oficiales de administración m ilitar..

E l instituto ffeográfico ha  concluido 
un  magnifico plano de Madrid, en 18 
hojas, que excede en mucho á  los mejo­
res de otras capitales de Europa, púas 
comprende una m ultitud  de pormenores 
de las calles y  casas.

Suponemos que se publicará, y  descft- 
mos que se verifique con cuanta breve­
dad sea posible.

H a sido apresado por las escampavías 
del Vidasoa y  carabineros, el vapor fran­
cés Graciosse, que sin documentación de 
ninguna clase, conducía varios efectos 
que se suponen fueran para los carlistas- 
E l buque ha sido conducido á San Se­
bastian.

Dice £ l Noticiero de Pamplona, que el 
famoso cura Santacruz ha escrito una 
carta á D. Cárlos, en la  cual pone de 
manifirato su adhesión completa al Pre­
tendiente, reconociendo a l propio tiem ­
po sus culpas y  extravíos, y  esperando el 
castigo que merece su desobediencia

Sara poder ingresar otra vez a l servicio 
e su causa.

L a diputación provincial de Jaén ha 
ofrecido arm ar y  movilizar por su cuen­
ta  el batallón de la  reserva do dicha pro­
vincia.

E l Gobierno ha aceptado tan  patrióti­
ca oferta.

L a dirección general de la caja d j 
Depósitos ha  acordado los síTuientes pa ­
pos para m añana de diez á  dos:

Intereses de depósitos uu efectos pú ­
blicos, primer semestre de 1873, por la 
tercera parte en papel, números 2.701 
al 2.800 de sefialamiento.

Idem  de resguardos al portador, se­
gundo semestre dt?1871, carpetas u á- 
meros 80, 208, 225, ^ 6 ,  227, 339, 635, 
6 3 7 ,6 38 ,639 , 665,908, 1.168, 4.157, 
4.158, y  4 .159 de señalamiento.

IdecQ* de resguardos al portador depo­
sitados en esta Caja general, primer se­
mestre de 1872, carpetas números 16, 
17,18. 19 y  20 de señalamiento.

Amortización de resguardos al porta­
dor de 30 de Junio de 1872, bola 9.* de 
sorteo, qne comprende la  carpeta n ú ­
mero 97 de señalamiento.

Ayer no llovió en provincia alguna.

U na carta de Nueva-Orleans refiere 
que mientras los diputados de la Loui- 
siana estaban reunidos en el salón ordi­
nario de las sesiones, un individuo que, 
según parece, tenía deseos de vengarse 
de ciertas ofensas que el gobernador 
Kellog le Labia inferido, penetró en di­
cho sdon , llevando oculto, entre los plie­
gues do su  capote, un  barrüito  de pól­
vora, Sentóse en medio de los diputados, 
encendió tranquilam ente un  fósioro y  lo 
aplicó a l barril. Por fortuna no produjo 
e efecto que nuestro individuo espera­
ba, dando el tiempo suficiente á los 
agentes de órden público que se halla­
ban de guardia en la  Cámara para apo­
derarse de él y  entregarlo á  la  disposi­
ción d é lo s  tribunales.

E n la se s ió n  que celebró e l4enV iena 
la  segunda Cámara del Reichsrath dió 
cuenta el presidente de una carta que 
había recibido del diputado de Moravia, 
Belcredl, y  33 diputados tcheques por 
Belcredi, renovando su antigua declara­
ción relativa á su no presentación en el 
Reichsrath.

E l presidente manifestó que una mo- 
cion que se había presentado para que 
pasara dicha caí ta  á una comision espe­
cial era inadmisible, por cuanto había 
sido desechada ya  anteriorm ente una 
mocion semejante.

L a Cámara aceptó esa apreciación, de­
clarando injustificable la  ausencia de los 
mencionados diputados.

L a cuestión es poco ménos que Inso- 
luble para el A ustria m ientras no logre 
atraerse la buena volutad de los bohe­
mios; puesto que con desdenes y  votacio­
nes no hará nada mas que desautorizar 
su propia Cámara, como procediendo sin 
razón contra la  prensa sólo conseguirá 
enajenarse la parte sensata del país, por 
dar gusto á ciertas personalidades polí­
ticas que alli, como en todas partes, por 
lo falso de su reputación, no podrían re­
sistir dos días dé poléaiica sin quedar 
desprestigiadas y  fuera de combate. Kn 
Austria tiene, sin embargo, gran fuerza 
el buen sentido, y  aún esperamos ver á 
los 33 diputados tcheques en el Reicha- 
ra th .

La diputación provincial de Sevilla 
ha obsequiado con un magnifico banque­
te  al capitan general del distrito.

Leemos en un  periódico de Valencia: 
uEl miércoles de esta semana pasada 

verificóse en la playa del Cabañal, un 
desaño á la  inglesa que habría sido cu­
rioso el presenciarlo si otros resultados 
menos fatales hubiera producido.Fué el 
caso que unos marineros acompañados de 
dos m ilitares de la  dotacion de un buque 
de guerra inglés, que les sirvieron de 
padrinos en el lance, se dirigieron al 
punto Indicado, y  allí comenzó entre 
ellos un  pugilato á trompis, durante el 
cual uno de los combatientes rodo por el 
suelo lo menos diez veces. Cuando esto 
sucedía, su padrino le levantaba y  pro­
seguía la  lucha.

Los contendientes estaban desnudos 
hasta la cintura: terminado el desafio, 
vistiéronse, se lavaron en la  acequia del 
R ihuet, 7  fueron á  beber juntos como 
buenos camaradas en un café. Las heri­
das que se infirieron eran de bástente 
consideración; uno de ellos sacó el rostro 
todo acardenalado, y  el otro la  cabeza 
completamente magullada,»

D. Matías Sánchez Escribano , que ha 
servido durante cuatro años en las com- 
j>añias sanitarias del Hospital M ilitar y 
que está terminando sus estudios en la 
Facultad  de Medicina, se ha ofrecido á 
sus antiguos jefes para volver á desem­
peñar dicho cargo ú  otro análogo gra­
tuitam ente por todo el tiempo que dure 
la  guerra, dejando sus honorarios en be­
neficio de los heridos.

Se han dictado las órdenes convenien­
tes á fin de que por los tribunales y  ju z ­
gados se considere como únicos peritos 
á  los maestros nombrados por la  Marina 
jara reconocimiento de averías de los 
mquea de la misma manera que se hizo 

por el m inisterio de Fomento en 13 de 
Febrero y  22 de Junio  de 1871 con los 
archiveros-Bíbliotecarios é ingenieros y 
peritos agrónomos.

Duranto el mes de Diciembre de 1873 
se han recaudado en las aduanas de la 
isla de Cuba 7.869.094pesetas. En igual 
mes de 1872 se  recaudaron 270.503 pe­
setas m as.

E l papel es blanco, terso y  trssj)aren- 
te; las marcas de agua forman un ba- 
qu(?'o 1 por om'ii' o nlrn ledor de la orilla 
del billete; la leyenda//anco Jr 
se ha la  colocada en la parte sup.Tíur 
por iii.-Jio de letras por oscuro; la  cii'ra 
400 iii;'.;rior c..n filetjs de Íili^an:i3 y 
una húbra de estambre color encarnado, 
incrustada en funna de hilván al lado 
del talón.

E l grabado consisto en una composi- 
cion de niños dentro de un  medallón 
ovalado, que representan las artes y  las 
ciencias, cerrando el billete una orla 
que contieno letras y  guarismos y  otros 
adornos sobre un fondo de tres colores.

Llevan las firmas de estam pilla del 
gobernador, interventor y  cajero de efec­
tivo de aquel establecim iento.

En una casa particular de la vecindad 
de Edgbaston ha tenido lugar una horri­
ble explosion de gas, de cuyas resultas 
se ha desplomado el edificio. D na jóven 
de 18 ó 20 años que se hallaba en uno 
de los salones en el momento de la des­
gracia, quedó tan  m al parada que se 
desconfía de su vida.

Desde el 17 m n eeu  circulación el Ban­
co de España los nuevos billetes al por­
tador de la  aérle de 400 escudos, emi­
sión de 1.® de Mayo de 1873.

Se ha publicado el sexto número del 
ilustrado periódico de modas titulado 
La GuimaMa. Contiene interesantes ar­
tículos de distinguidas escritoras.

Parece que en Tolosa se cansan de 
carlistas, pues el ayuntem iento nombra­
do por estos hizo dimisión y  no encuen­
tran  ahora posible representación.

' E n  San Sebastian siguen con gran ac­
tividad los trabajos de construcción en 
los tres fuertes, uno encim a de la  casa 
Misericordia, otro en las alturas de San­
to Bárbara (Hernani) y  otro en'Alza (en­
tre esta y  Pasajes) y  se va á consti uír 
otro en el monte Igueldo, frente al cas­
tillo de la Mota en este poblacíon.

Pasan do 800 los quintos ingresados 
en caja en Ja provincia de Lugo-

Leemos en un periódico do ValladoUd: 
»Díoesenos que al pasar el tren que 

conducía los neridos que llegaron á 
nuestra poblacíon en la noche del sába­
do por uno de los puentes de la vía de 
Alar á Santander, se observaron varios 
te lad ro s ; encontrándose petardos dís-

Suestos convenientemente para que pro- 
ujeran desgracias.»

Ignoramos qué fundamento tendrá la 
noticia dada por un  colega sobre ha­
ber sido asegurado contra incendios el 
real palacio; pero no la creemos m uy 
cierta, porque la  construcción dol indi­
cado edificio no hace temer ese siniestro 
y  porque no hay  compañía que pueda 
contar con capital bastante para respon­
der de su reconstrucción.

A unos 7.000 duros ascienden los do­
nativos entregados hasta hoy por la  pro­
vincia de Guadalajara para el ejército.

Por el Consejo do Estado acaba de 
aprobarse un proyecto de contraguerri­
llas con aplicación á la  campaña de 
Cuba.

Leemos en La Epoca:
«Si fuera cierto que Céspedes, el cau­

dillo de los rebeldes de Cuba, no hubiera 
muerto cuando se dijo, y  ahora, en tre ­
gado por los suyos; hubieso sido fusilado 
por órden del Gobierno, es de suponer 
que antea de que los periódicos extran­
jeros dieran esta noticia la  hubiéramos 
recibido comunicada directam ente por 
el telégrafo.»

Las noticias que diariam ente so reci­
ben de Bengala referentes al hambre que 
se expeiim enta en la India, vienen sien­
do mas alarm antes. En el E ste de Ti- 
rhoot aum enta rápidamente, y  es te l la 
carestía de víveres que los habitantes no 
pueden comer mas que cuatro ó cinco 
veces por semana. En el pequeño pueblo 
de Mozuffer^-ore ocurrieron 18 falleci­
mientos de resultas del hambre durante 
la ú lt i ira  semana.

E l tribunal civil de Aix (Francia) ha 
condenado á  la  ciudad de Marsella á 
pagar la  suma de 39.000 francos á los 
padres jesuítas, cuyo colegio fué saquea­
do por el populacho en 1870.

Anoche salieron para el Norte diez mé­
dicos mas de administración m ilitar con 
destino k  aquel ejército.

Hast'i tanto que no llegue á esta capi­
ta l el nuevo director de infantería, es 
probable no salga para C ataluB sel capi­
tan  general de aquel distrito Sr. Serrano 
Bedoya.

E l valor del carbón de piedra expor­
tado de Ing laterra  en 1873, asciende á 
la enorme suma de cerca de,l-321.000.000 
de r s .

L a producción total de carbón que no 
escedía en 1836 de 4.000.000 de tonela­
das, se eleva hoy á 120.000 .000 .

Las Eibricas de hierro consumen mas 
de la cuarta parte de la  producción to­
tal- Los puertos principales de exporta­
ción son los de Cardiff, Swansea y  New- 
port; pero estos últimos vienen sufriendo 
una ruda competencia que les hace el 
primero-

E1 único puerto que embarca mas car­
bón que Cardiff es e l de Newcastle; pero 
la importancia de este últim o consiste 
principalmente en sus embarques para 
puertos ingleses. También se exportá

para el Báltico una cantidad conside- 
luble.

Dice el EI Anunciador que al segundo 
de acudir la  comision provincial á 

la  filantropía de las señoras de la  Coru­
ña j.ara la  confección de las ropas de ca­
ma p a ^  las 500 que para los heridos del 
INorte dispone la  diputación, ya  estaba 
c u b ie i^  con exceso el número de pren­
das, habiendo tenido que disminuirse 
proTOrtíonalmente los pedidos Todas 
riv&lizaQ en tan  laudable obra, desde la 
dama de mas alta  cuna hasta las obreras.

SEGUiNDA EDTON
DESPACHOS T M G R A F IC O S .

ROM.i 1 3 .— La Cámara de diputados 
desechó ayer por una gran mayoría una 
proposicion estableciendo una re tribu ­
ción de veinte fi-aneos por sesión á los 
diputados que asistiesen á la Cámara.

PARIS 15.— Habiéndo.«e negado el 
príncipe Napoleon á ir  á Cbileshurt el dia 
16 de Marzo,’ cum p'e años del principe 
imperial, se han roto por completo las 
relaciones entre él y la  emperatriz.

BERLIN 1 5 .— Se ha mejorado un 
poco ia salud del príncipe de Bismark.

VIENA 15.— Los obispos católicos de 
Austria se han reunido para organizar 
la resistencia á  las leyes religiosas.

VERSALLES 16 .— La Asamblea ha 
desechado por 410 votos contra 270 el 
proyecto de impuesto sobre la sal.

i j  discusión de la interpelación del 
Sr. üam betta  tendrá lugar el miércoles.

BERLIN 16.— Continúa la enferme­
dad del príncipe dt> Bismerk.

Fabra.

L a Administración m ilitar ha forma­
do en Santander un  depósito de utensi­
lios , habiendo remitido basta ahora
11.000 pares de borceguíes y  80.000 
de alpargatas. También ha remitido
6.000 mantas, 2 .000 que están en ca­
mino y  4.000 qffe se encuentran deposi­
tadas en esta capital, adomás de las que 
ya  tenía el ejército.

Mañana publicará la Gactta un  decre­
to  conrediendo un  crédito de 80.000 pe­
setas para sufragar los gastos de elabo­
ración de tarjetas postales, cuyo impor­
te  será reintegrable con los productos de 
la venta.

Según se ha dicho en algunos círcu­
los po líticos, Lostau y  el ex-briga- 
dier Pozas, que según un colega habian 
alzado bandera cantonal en Cataluña, 
se han unido á las facciones, dándolas 
estas algunos fusiles que habían cogido 
en Vendrell y  Vicb. L a partida parece 
que se compone do 700 hombres.

Parece que ha habido un  encuentro 
en Gerona entro las facciones y  las tro­
jas del brigadier Nouvilas, ignorándose 
os detalles de él.

E l gobernador de Soria, en telégram a 
de hoy, participa que el día 16 entró en 
la  capital parte de la  facción Agreda, 
hecha prisionera; y  e l resto, conducida 
por el oatallon de Segorbe. marchaba á 
Calatayud de órden del capitan general. 
E n tre  los prisioneros iba un titidado te ­
n iente coronel, dos comandantes, tres 
capitanes, dos tenientes y varios subal­
ternos. L a fuerza prisionera componía 
un  to tal do 159 facciosos. Los muertos 
ascienden á 10 y  los heridos á 15.

Todos los pertrechos, armas y  m uni­
ciones han caído en poder del ejército.

Los valores públicos han quedado hoy 
en Bolsa á  los precios siguientes: 

Consolidado in terior 15,-50.
Idem exterior 18,10.
Bonos del Tesoro 52.95- 
Acciones de ferro-carriles 28,80. 
Cambio sobre París 5,15.
Londres 49,50.

ÍSPECTACÜLOS PARA MAÑANA-

O PE R A .—A la s  8 I j2 .= F u n c io n  101 de 
ab o no .ssT u rn o  2 . ' im p a r.—L uereoia.

A PO L O .—A laa 8 I i2 .-F . 109 de abon o . 
—T- 2.* im p a r.—E ! buen  c a b a lle ro .= P o r  
n o  escrib irle  las senas.

ZAEIZÜKLA.— A la s  8 I i 2 . - F .  175 da 
a b o n o .—T. I.*— La g a llin a  c ieg a .—L as 
h ija s  de {alano.

SPA SO L .—A  la s  8 l[á .—L as m anzanas 
de oro.

M ARTIN.—A la s  8 . - E I  que  espera de­
s e s p e ra .-C re jé n d o ia  s u  m u je r .— Deuda 
de san g re .—E l beso .—Baile.

V A R IED A D ES.—A la s  ocho. — V estir 
im ág en es.—El suicidio de A lejo. — U na 
ac 'encia m a tiim o n ia l.—E l hom bre  es débil

' ’r O M E A .=A  la s  8 l{2 .i=L a aoirée de C a- 
c liu p in .—E quilib rios d e  am o r.—N adie se 
m uere  h a s ta  qu e  Dios q u ie re .—L a is la  de 
S an  B a ian d ran

R EC R E O .—A  las 8.—La v ie ja .—E n tre  
m i m u je r y  e l n eg ro .—Ü n cocinero.

C A PE L LA N ES.—A  la s  8.—H isto ria  y  
re p ú b l ic a .- íG u e r ra i r -A l N o r te .-S u e ñ o s  
de p la ta .—E n  la  exposición  de V iena.— 
B aile.

ESLAVA.—A las 8.—El noveno.=Una 
agencia matrimonial. — KI Buaeidio de 
A H o .—Vestir imájenea.

MADRID-
ÜfPRSSTÁ i CA.SSO IIK J o i H  ÍBIMT»,

P tt  6. vrineipiü.

Ayuntamiento de Madrid
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moro. m . -■• V . ■ •■ ■■

■ - ‘''I ■ ' -—  . I ^ —-----------------------------

^  . ^ - . W  a  A

r«rair<«la <<■ BOan, ». í e  CM Íí*li«é,^^jri«j^Jíítós0^fcM 9r^<^

”  HlGAMs” niESCOS.-n
>i

H a c a lM .  4 e  .
Reeamendad» por todo* hM mMíco*. y empleiáo con eran étíío eóhtii'U  

. : ti«ii,U*afec«iou«e*ci]ifiloiui, tMcroniu.nDtaitiímM.OaqaflH (UIoiduioí, 
flniM* M..nr^. «te. ___

ACEITE HOGG
■«fcAJVlwW»'* ■ II ■ I

debilidad, Ooret bloi^eaJ. «te.

Btijir I* Mire* de ( ib r la  fncIoM q ie  enbreJ» capinla di 
cada ír»»M> de ío m a  ttiMiínlar, y la linna H0€50 y Ola, qae 
d«b« hallarM M b n  U  moeatra. - ‘ ¡

Depósitos e n M a d rl*  Compañila Ibero-UnÍTersal, Pre- * 
ciadas 74 dup., pfrt., j  doctor Siyjog. ________ _ j , ’

. K ? £ f 3 '

FABRICA DE CHOCOLAJES DE MATIAS LOPEZ,
PALMA, NUMERO 8.

DEPOSITO ClitN'TílAL, Puerta del Sol, núm ero 1 5 .— MADRID.

30Q t a n  
p a s t i l la s

L as P iistillas da v ia je .« n e  elabona el 8 r .  Í íOÍ'íB? son ta n  á  propósito , 
convenientes p a ra  todo el quo v ia ja , q u e m a s  bieii d fb ie ra  líacaárse las  
iu4 > a i> e i i ! í a b le s , ■ .
, E stán  ftlaborad ís de, uíi,í}sttui,‘íitfl.cliocplat(ei4ieclW.fíí>''®SíiiACiite p a ra  com erlo 

p p ’c r i íd o ., j^ lo t iÍS t{ i .  de 64 áSQ p as tilla s  e n tran  en u n a  lib ’̂ ,  perfec tao ien te  
empaquetulLas cada  una  de por oí^ que  i ‘!a p a r  de áer elegan tes se  c tjnservan  de
seis á ociio m eses;' ' “ ¡ ' ‘ ......... ' '■

No hay dulce, no hay confite que pueda reemplazar á la  Pastilla de viaje do 
MkTlAí^.XÜPFííi} Bibwrteeemijbnan Jas funcionea cJe reparar la flaqueza de es- 
íiWnagrj. plja jfija. qua tJ qaa .viija.tanto daño suele hacer por ja variaeioa pPD- 

- p ia ^  kw.Qu^?oá qiiy t;e«orit>, tomapdo anlpsdog.HastUla^.üufiáa esixir segu^y) le 
BenUri'v ^t¡B;^^inguu.|iaaÍ efcoto.,puede {^íjier dp uî  Vaso dfíaguw ellas, en lín, 
entonan 7a Üejilirtad doí éstón^ágá, que por las h^Váa iníeia'^stívas de las comi­
das suele'añigirá la máyor parte d8 las■pé í̂one '̂s. calman la'.tos y auii J'óá pade­
cimientos de la laringe, suavizan la  ¡fargaata del polvo y ‘íaiasmas qiie m as­
piran en l6s viajes. •

Se venden  por lib ra»  á  12, 1« y  S14 rs . l ib t^ , y  en c a j lta s  á  10, l a ,  14 v  3! c a ­
da u n a , . . .  , . > j

TT^ o y e n v iu r jo s .p u n to s  dcaide se^expenden los-choco la tes  de MA-
l l A b  1X)1 h ¿ ,  tam bién  h a l la rá  e l.pú b iico  estas P a s til la s  de v ia je , á  lo s  m ism os 
p ^ i o s  que  en la  fábrica .

VAPORES-CORREOS DE A. lOPEZ Y C.
VARIACION D E SERVICIO DESDE- ABRIL D E 1873.

L I N E A  T R A S A T L A N T IC A .
P a ra  P uerto -R ico  y  la  H abana:
S a len  de Cédiz loa días- 20 de cad a  mes.
Si^Iidas de S an ta n d e r al 15 d* id . . .  - ,
Salidas de C oran a  e l 16 de id. (escala). . . .

• Li n e a  d e l  l i t o r a l .

P o r com binación co n  la s  sa lid a s  tra sa t lá n t ia a s .
Salídfts de B arcelona e l  39 e a ra  Y alencia, A lican te . Cádiz.

{  ‘‘I  e l  p ara  C otuSa,, Cádiz y  R arcelona.
■ .A U K M K 8. y d i z ,  A y l^ p e z  y,C oiM ,; B arcelona. D. R ipol v 'C o m p  ■ S an tander

^T- P *  y  C o m p .r A lic ^ S i;. F a “m anos y  (^ m p - , M adrid, Jn lian M o ren o . A lcalá , 2 8 . "

L A  R I O J A N A .
GRAN FABI ÎCá  DE CHOCOIATES A VÁP'OR

, <fiiOíza d e  10 caballos.)

LOPEZ h e r m a n o s ,
D irecc ión  g e n e ra l é n  M álaga, P la z a  d e  S an  Ju a n , 34  a l 38,

M AnRTT. SliClRSAUS.M ADR.IB, S E V ltL A ,

P en ín su la  n n e s t« . ,

VU pU?.UO
(Je ÍJ itra in ar, n o s h a c :

>*o MutiiUvb «ilocOia*" 
mas >fti,ignlCo.,i.'te^ 1;. l'cur..u-a

“ i ' :  « - . - o T S  5 i i s : ; - » ' ■
c i ^ i t o ; e a  d e b id o  á q i r t l ™  « ¿ i - ’ , ® - ’« ^ O - ^ o h 0 2 ü labv^ .;rüz-in  . l e í a n  y t - i s

e s c o g id o s  e n  l a  a b u n d a n c i a  c o n  n u « - - ? .a t - ‘r a  7
e s t a  s i t u a d a  f ^ b - íc g  l a ^ n * i  "  ^ '■ ‘l ^ g a , , f i a  c n . i o  ■- -i-,,

d a s  h a s t a  din. Lts  c h o o o l a S i  d o  J a  “ “  -loâ .'A-
e n l o s  p r in c ip a l e s  p u a t ¿ . f e  s e  v e n d a n  e n  tod>> In  y
U b a u l i e i f l K y  3,  í . „  p r e c io ?  <ie 4 , 5 .  6 .  7 , 8 .  JO >, i 2  4 '

C A Í R S .  - C in c o  ülaae.s. eDnÁriiiA^Aa __ - - ^ -

DEKTLO
D E  JrUTiBRETV'ES D IA 5

G O N G L U Y f i
(lagTíUidiosa y  v e rd ad e ra  liq u id a c ió n  

d e

ROPA l ^ í f c A .  

A i M I T A D

.W E  DEREIBO . ’
y  dísoluciQQ.i«>ifin]'»iu ia jeaaa  v ie ja

C A R M E N . -6
j )ü ¿ g  t ó m i ñ a  ¿L ; . la z o ,( ja p ,  ¿ o s  W n  a a i -  

■,Y  c a d o  p á r á d c ^ c u ^  é l  i o c ^ ,  '

V '' A PI^& Y R 0 ^ÍD ; ■ ;   ̂ ‘ 
e s j tf e  ü ltÍE Q o s < fi'.'.j.

V r u t t j a s  t o i l a v i9 , - j j i a y o ^ q u c l i ¿ q u e  
. . .  , t ip ¿ y á '¿ y f l .o c e { s . '  '

' ,FÍJA!HSE,B1EN,-:.\
e s ta  liquidac*!oá v é r d ^ d ^  e n  ,1a ca^a 

• v ie ja  (¡\iQ t f r  r  ̂ ' c.»i g'alíeutc 1 
■ '• f r e í í te á lá  J ', '

PÜERTX;DÍ;ii“sOL
. CÓX DOS ENTRí 'DAS i  iTx H i s i í i '

CALLE DEL “CÁRMElK,

6 ,  N O  E Q U rV O G A U SE , 6 ,

CONFITERIA Di: LAS COLONIAS
A L . . 8 .

G ran variación en caram elos y  p a s t  .ias de,,«quiaito  y  g ia to  arom a.
Escelentee pastas de yema par»  poet es. __
DnloGs ñ n o s  dc Tcm a, coco^y toda cli se d s  f r a tá s .  • l •
c 5 ¿ “ e X z a p ^ n  form a dfl.angu .a s 'y  otras íg a r a s  de capricho, y tu ríonea de

■‘ ‘“^ B r u f e e  P o rtt tg ^

ip richoso . ■■
_  q n ese 'ec n -

fecciona^en la s  * - • ’ " ^
1--̂  R w (» f l\ ie 8 o e d é « ln » n á « d o -P u e r to -^ W < » i« . yaco^iop idqs v en ta jo sam en tf .p o rlo g
«onslantife favareoedoresde estooasfc.

^ S ‘£ o L ^ ; C A f e í . O S ' P f t A S f ;  M E I Í A L ,  8 .

1 wl.

COSIRA EL REÜÍáATISMO INCIPIENTE O CRONICO.
POBEKOSO ACEITE DE BElLdTAS , |C0N SiVU BE COCO . DEL KlSMO ItrVESTOR. 

íío  busqneis en  n iiig o n  a j s .d a ja  t ie r ra ,  an tig u o  ni- confem poráneo.
ca} p a ra  co m ím ^ i en  ]>pca8 ¿ o ^ as  esa dciencla 
ieüté ó crópicaj’cou^o é l «Aceite 4^. fiellptas»

4̂v«titl ̂ n' ( %̂r\e' VaAr>oe) ^ A'«t
u n  rem edio ta n  b a ra to  j  e l
,m useular-y articu la r, incif.-----—, yít- t- --■ --------------------r
: 'r.yfiP|giarin eertidcf^id p¡» '■;Vai‘lds m ^lbos il(^a taá , üóaietjjatas, 

tm m f I arma<léu}jcÓ3,,y  recom endada p o r c ia s  d^6CW" pei'iftíiéOs d e 'a rd tJó s^ y ii.  
iio's'. '(Injlaíerra hace ¿ ran  consumq . Sé [y^Ddsá j6 . li¿y IBTS^ feaseo e a ia  únicaifá- 
briBa que ¿ i ^  del verdadeto, oiüte'de 1» íás^ud, nám.-.y, patio,, y Jardlnes-5, Madrid, 
con mi bttstoén la etiqueta y prospefeto, í»orfluo ijay ru b es talsiilcadpr.es, y én l̂ as 2.5ü0 
prineipaie9-f»r*acias,-droguerías y-pérfaiifr a s ™  tmíversp. (Rí inventor X . de Brea 
y ttd re ib , fipovwdar ¿enem . P o r íaayorj Sfl {)or lotfdS deájuentro, • ' ■ ••• ••' ■'

f a b r i c a  D E -T IN ÍA S  QtiíMICÁS y  AROMATICAS. " r  ■
............. . GRA.VIÍES V'W;EV0S IXVEIim'PARA ESCBIBB’T COPUR. '' ' ' ' -
: -i T in ta vibletá lilas, Sfteíilfts fras(íg ite ocho onzas. ; :•

T inta azul cielo, 5 rea l^ frasc(^(íe  o cha»azas. ' . ■•(. ■. i. ' r.-'
Xiolñ va» lá«3iaaite, jtí reales frasco de ociio oiizas. i . < ' i-; .-.

■ ■T in ía  n£gra  h a b a n a a a b a c h o , . '4 rea les 'ftascO  ao 'ochd  onzas.'
T in (3  Q;uifipi'^a, ^ lea le^  tra jeo  do ocho  oQzaas.
(T uíta  4 ^ »  an g lo -a iem an a , 5 rea les  fraseo  de ocho onzas. 
p.'inta H o rad e  I s tr ia ,  6 peales fraseo  dexiciu) oozaa.

:  V . : S W ® R E R I A : ■

MIGUEL
,. B a r i j i o  l l u e v o , ,  n .v u i jp lg ,

f S e 'a t á l^ a n  de l i ie e íW b fa s e W tfó d a .c U -  • 
.se'de-sbTilbteros;';Hnt''p ’k i Tibiíé'bíi'com^ ‘‘ - 
eop á , y  aií'dueao-'ofíétB  'k'iítR tijW o í... 
no» y  a l  p íb lio o  mi f^ ie rf t lv ^ n n 'b á K ié u ía --  
y  buen g u sto  en to d a ’ol«j9e de so tír tíe ro s

1.0 t i t^ e  p ro b ad o ;...........  I
i>4'U V8)44jiSi üJ.7a, j J » o  1- 

gos de ca s to r ^  ¿ i  á  6p.
De ujños dftSÜ iO, ¿e'^j..paiv'i./?elesiis* 

tl^ ü , dé 60 'á l'lü , y  de oásfor de

T in ta  d ián ian tiaa , 8 reales fraííc'6,de ochó onza^  
-----  ---------- ■  ;tb  y  d a n d a r í  ■■ ■■ '

.nes,'5 , Súdfl&.'-r-t'. de B rea, i n ^ k ^ .  I‘..’

__ __ _ . ...j.......... , _ ., trüscc, — . —  _ . , p.  ̂ j
■ ;  ‘ ’Ko, se  a lta ra n , secan  en  e l ae tb  y  d a n  d u rac ió n  i  la s  p lu iü a s  m e tá lic a s  y  d f  ave.

Hfi t rv í f tQ  t l n t ^ r n  v i a i f t  v  I u 'nr» Te. 'ra sq á ito s  de todo s colorea',- 
■ ■  - r í . .  de E

UNICO

-rl,"

,  ,.  a s .  . . ..
tin te ro , v ia j?  y  bolsillo  á 'íe a l  uno . Ja rd i-

RIÍMEÜIO CONOCIDO EN LA TIERRA,
PARV.IOS CAtVoS, CA.S08 Y ALWÉT1CÍ«. 

E}-.wAceite'dÍe'Bdn¿rta8»'fcc$a^Vtade eoc«,
y  tax in iilones d c e a so s  k i i t f d o s ió s  países de la  tle rra^ ’q'

¡desde dtie 'el.rfuiiiií) ■

, ija,.pas:itjzadi> Qnd<W años 
íe l.p ips .jB affM yQ  y  nqde- 

íi'a '  •

-•■‘W ----------- ¡n

• ¿  _ .Q ^  ñeh

3 " 4 - a - í f f l e J
a g í  g S S f l  

i  a ; ¿ |  5  § '

’=“ ,g-3 
■2, a

r K .
^  - U

X a •. « j
•w -  2 0 ^ 5 ^ .  s «  S S ^  V m u  • •

J S -= ’ ' ' s s s . “ 4 &  . 0 .  . 
’ c-l-Sl-á-S*'.-? '

; Í Í | , w é i ' S  l. 
■4sS®ÍÍí^Í

a«o 
§ S  §3P,

DE MANILA
se han recibido en la farmacia de la cá­
lle del Pes, ném. 34, los medicamenús 

sigiríenfés:
G otas a m T g a s ,  lem edlo  eficaz con tra  

todas la s  éoferm edades del estóm ago, fla­
to s  etc.

A ceite de C a y ap u ti, eflcacisim a ph ra  los 
dxilocOTeQiaáticos y  s i eólec*. ;

B álsam o d e  TagH laoay ó ace ite  d s  Ids 
^ P .  Recoletos, c ic a tr iz a  con aum a rapidez 
to d a  c lase  de heridas. ' '

PastU las de cola, de burro ,,m a4icam ent?j 
p a ra  l a  tis is . "

L a  v ir tu d  de todp s e ^ o s  fflédUcáiÉiélitos 
la  puede a te s tig íía r to d o  aqu é l q a e  h ay a  
' e ^ d o  en-las islas FilipíAás. - i

prorf-
PRESTAMOS 'ÍJ30M P R A S  DE A LH X  

jas, ■nupel del fe a d o ,’ casSs y  papelet: 
‘del Mofi» de Piedad, con-reS6nr»v ' 
« tnd.

T E K T i. Iffi A LH A JA S -T  R B L O JI^  
;d»oro, 6 precioB fijostaratos. lius haiót; 
piones 1^9. v e n t a , d e  LaA^Óti
Dpfíi, O^ilp lih ¡-1.

PENA,
, PELUOÜEHO Y-PERFUMISTA.

Prem iado por,1a E sp o s’cion . a r a g s n e ^  
V po r l a  sdcifldad 'rte A m igas dél P a is  di‘ 
Zarafroxá', o fr tee  á  V. «useafiableormientos 
situadlos en la  c&lle de la  A liada, nó m erós. 
24 y  25 (tres tiw idas); e a  M adrid, en  dontje. 
ae afe ita ; c o r ta y  r i i a e l  pÉlo por 4^realeB, 
eoiOado ó rizado, 2  is ,  a fe itado  y  pfiinadb 
liso , I £eal: tam bién  se  adm iten- a ix ^ o s  
p o r  ta n e ta e ,  á  10 ra , docena, que  s i rv ®  
p a r a  a fe ita r , c o r ta r ,  pe inar 6  r iz a r  e l pelo;

.í0s0.tie.los,(le4ftuito>mi«a»t-£!elE«tttiosidesde dü e  el.tífundb ésjfetti Saf-^ Ii'acórláá i r  e rp é lo  
tC .o n ten« isiíit»U ^  W  pofifls’dií<í, lo b u s tíe é r  e í «M feiniiso''óíJultíir'y 'preéavBr la s  canas’ 
e o ¡ ^ r v a í (  4irig!|- u n f  ,hürpit<^f4,- \u ^ ro a a  j i ,s e d o » e a je lJ e s k  Sft vfihde i p ,  -I2 'y 18 rea ­
les frasoo; p o r ^ v o ¿ s é h ^ , s , 2 3 p o j r  lo q  d#dftj««en6u. p a U e d e ln  salu#^ y, a to  p ra l y
en la d S .B O '''* —̂ - " " ' ^ ^ ' * ....... ---------- . - - - j - - - ' - -  . . . .

■’ ^  EstS ' ri
‘de'8W>-í»érf6idifeóíi .  • , .............. .........  ̂ i - —r ___ i
siücadotéa'.'inWntW', fj. dé Brek y<tfÁ¥etio,fpx(iTB^aKiiaiBeBíal;. ........... •vn >-»

NOTA.- T enem os el íasnoso cafe de¿Béüo-'taí.:-P»rft c u a r  e n .u n a  hoira hi d¡!«Tea 
d jsm te r ía  (p i^ jto L a  1 2 rs, c a ja jáe  u n a  líb ra y jD iw ii .f tO ü .p ii . t if ts to  en .la  p iq u e ta .
J ' >  . /  5 U E V 0 S  i m v o s  B U S C U S ' d F W ^ A  X  ROSA

P A R A  E J I iB E L L E C E H  K L  R O S T R O  D E  L A S  g E K O R l S . '  ' •’ • 
Inofensivos e in im itab les p a ra  b la n q tc k re l í 'u t is c d n  "{ terfeccion-ocúltar nraüüjias 

• 'íiécas, edpíiííUás, ci1:airiéfes, -« ríie las, e u í-a r 'w lp u llid o , e&Jfloido da niños, a d a l tw  y 
■ pai-a d a r  á 'la  Cez. hastft -una edad c o n te im a ,  tud a tra c tiv o s  de u n a 'ju v e n ta d  qofl ta n  
Tapidam ente desapareco.
•.',,Hon u n p re c io a o ta i is m a n q u e  ü a é . l a m u i e r  elecia, b u e n to n o y  la  herm o siija  con 
qu e  la  antigiiednd:<^yiiúaji á  la  encanÍH doíá Vénils. Son adm ira lües para- el t t o r o  se 
adh ieren  fa c ilm e n te y  se  sostienen au n ‘iBc¡iia¡^ aire.' '.i. -. . .

,  U l^^at«ral e  irrjfeistlble deseo.d9P^i; -c y jó v c ^ ^ s e h -a h e o fa o  ooiaprar. cos-
lüétfcos co n  aOilibíéá y  ca jas  ^oAlta.-, son  e l m ercurio , ia .c a l^ e i  arstaiico

'•ei b ism uto  y  Otra m u lti tu d  de Sales r io ‘,:iJictfr; lu e h a n  dado p o r re sa lta d o  el el'ectó (son-  ̂
t í a r í o  a l qu e  os-prom etian  su s  afttor.

E sta s  saiM  su p rim e n  la s  »eore«!i)i< 
ra lez a  t r a ta  de e lim in a r  p o r  dus poro 
m eao s fápidoH, perO M ii^p redefu n i

Se venden ,—lín .I^ ,p a ite s  de l}t b i l  , , ......^ . w » , j  i.,
M adrid.—Los pedidos a L . de B rea  j  i . . .  m nnor 25 p o r  100 de descuento

Euevo e x trac to  de FR E SA  y  RO.-! '• j  ia;fti.«l(Meíe sonrosado y  co lo r de carne  
y  3 r s .  bote, que.flura  u n  aptj y ^ s ^ a ñ o s  i  ()ii,üauolo todoB.ios d ia s . ’

E n Sevilla, periumería L'á O'tiental, de Pinto,[cuJle.GaHeffoa. ■.
• • fítíS V A  Y.,ÜKiN USV.KNOIOÍí.

• AGUA INODORA D E  E S C a iT O R IU 'Y  TALLERES. •
. Q u ita  en el ac to  la s  maiwitJiS de t in ta  en.)»4i»pel, lasirnaa^tí; íiefltOy m a dera , m a r-  
.0 yp íiv im éu tos; id r 'lo n tid 'e s /g ti lfám a  á (^ _ ^ e i tb id o re s ,  asoribaacs, am anuenses.

iritiieas, rcehazaoi los íiam orea  qu e  l a  n a tu -  
■ ■ ;acen freeoen teaeavenejiam len toe  m as ó

c.:u 'das.
J  bajo, y  Ja rd in es  5, á  4  y  8 rs . frasco,

á  4

mo
secretarios, oficinistas, cofeglalES, c(Xnferciapte^.,tinJior8fos>.marmoli6Í;aSi p lanchado  
ra s , encajeras, lenceras, zap a te ro s. jíuarnicÍoíiei;9% o t ^ r t ^ i e ^  y  am a de c a ^ .  Puede 

.usa isesílfcP iD grttiiapreekacion ,púas no a tá éa  m aá (jije á ' k  tin ta ' P recio , 2. 4 v S . ie a -  
• lü s íe a s c o L jle B rB a y  Moreiíp. G a llo d ^ .la  S a ír ití. 'é . j 'J .ir í í ln e s , B, M adrid, v e n  m u ch os 
alm acene? d e l ’apal.,Por,in%j;o5',se liaca25 pcff'lCMydjsrftitótb, t'omp,ndo de dóce frascos 
en  adelante . . . .  ^ -. ' • -  .

COMPAÑIA

de

N A V E G A C I O N  -
k VAPOR.

- COMPAÑIA 

d e  ■ "M*

N A V E G A C I O N
i  VAfOR, -.

.■ ^.VAPORES-CORREOS INGLESES
m A  R W -ÍA K K lIlO x M ONIEVEDEO, BUENOS A IR E S, VALPARAISO, 

A m CA , I S M \ ,  CÍALLAO DE Y  LODC« LOS PUERTOS DEL PACIFICO 
tocando cada quince dias en Pernambuc~y~Bah{a.

^De Lnerpoolt<Ao9  lo s tt ié re o le s . ' De üatilander u n a  vez a l  mes.
Salidas.sD ; Burdeoi tod os loa sábados. 

y  \D e- l^Ubaa tfidaa  lo* m iércoles.

De Madrid.-domingo?v Loa p a « jf lro s  de 1
(J^h
StíkOS-AlRES:

Ú eG oruña  Idetti. 
f ie  Tigo dos v e ie s  a l m es.

PR EC IÓ
APBRNAM BUCO ¥

EAIiÍA 0 RIO-MNKIRO.
de lo s  b illetes. 1.*

R t. m .
2,*’ '

ñ t . t n .
■3 ? "  

Bá, fn .
D esde Madrid

(via. Lisboa). á67B 2060 1058
S an tan der, € » -

ru n a  6  T igo. 2940 1900 1175
L isboa . . . . . .2700 1960 1175

'3  de y  i . ‘ c lase  pueden a n t ic i f a r  l a  salid». 
M O S^V ID EC) y  a  VXLpAliAISO, i t í jC A ,

2 .‘ ' i 3-.*' 
fis- üB.jJls.'tm.

1
344Í, 2(>60 1^49 6505

ISLAt Ó  CALLAO.

íts . m .

3430
348»

7345
6600

4166

4900
4200-

2618

,Lósm a 
tos conócid 
quieran i

CO.NSIGKATARIOS.

fiRÁPi PÁBRICI1  G l l l S  \  CORBÜIS.
. ‘ . AUTES de C M m íiT , HERMANOS -

El dueño de este eslablecimiento participa 
á su numerosa clientela las reformas que ha 
introducido en la faLricacioD de guantes ysur- 
tido de corbatas, como también el depósito 
único de los gemelos de hierro incrustados 
de la fábrica de t ib a r .

CARRE?aS, MÚM. 15.
Ayuntamiento de Madrid




